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1 - INTRODUÇÃO 

No Brasil; de 1965 a 1967, dentre os cereais o arroz 

foi o segundo em área cultivada, perdendo somente para o mi 

lho (2) . Conforme dados de 1966 (10), a cultura se concen

tra em seis estados brasileiros, que englobam 82% da área 

cultivada e cerca de 83% da produção. 

Dos estados brasileiros somente o Rio Grande do Sul 

possui grandes áreas irrigadas e sua produtividade é a me

lhor do País (10) . Os demais estados, incluindo São Paulo, 

apresentam produtividade ainda bastante baixa, devido a uma 

série de fatores, dentre os quais a inexistência de varieda

des altamente produtivas em condições de sequeiro e resisten 

tes a pragas e doenças (1)• 

No Estado de São Paulo, segundo levantamento realiza

do por FRATTINI e SOAVE (�) , cm 1970 a área cultivada foi de 

517304 ha., sendo 485.090 ha. em sequeiro e 32214 ha. irriga 

dos. 

De acordo com o mesmo levantamento, foi possível con

cluir que o principal problema sanitário da cultura é o bru

sone, doença conhecida no mundo inteiro como um.· sério obstá

culo ao cultivo deste cereal. No Estado de S.Paulo tal do

gnça foi constatada em 1931, na região de Sorocaba (16) , e 

desde então não se conhecia o prejuízo que vinha causando 

orizicultura no decorrer dos anos. Um estudo nesse sentido 

foi realizado por FRATTINI e SOAVE (�), em 1970, segundo o 

qual, no período de 1965/70, a perda total de arroz em casca 

causada pelo brusone, estimada para o Estado de São Paulo, -

foi de 9,3% o que corresponde aproximadamente a 60000 tonela 

das do cereal, anualmente. 

A denominação brusone, dada à doença, é de origem it� 

liana (1, 1-ª_). Seu agente causador é um fungo pertencente à 

classe dos Deuteromicetos, ordem Moniliales, família Monilia 

ceae, gênero Piricularia e espécie: Piricularia oryzae Cav. 

(26) . Foi classificado por Cavara em 1891, na Itália (21,1..§_).
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Sendo o brusone a mais importante doença da cultura do 
arroz, pensoa�se em iniciar de imediato, um programa para o� 

tenção de variedades resistentes, por não onerar diretamente 
. .. .a cultura, como acontece com o controle por produtos quim! 

cos. 

Após a coleta de material de plantas de arroz com sin 

tomas da doença, foram obtidos diversos isolamentos do pat� 
geno em cultura monospórica, sendo os trabalhos orientados -
para a determinação de raças patogênicas de f.ocyzae. Porém, 
logo no início do programa, notou-se a grande variabilidade 

do patógeno, confirmando a pesquisa realizada por OU(�). -
Concomitantemente, "in vi tro" foi notada também uma grande 
variação de caracteres morfológicos e fisiológicos do patôg� 

no, de modo que os dados de raças patogênicas até então ob
tidos não foram aproveitados para os trabalhos futuros, em 
virtude da insegurança de sua estabilidade. 

Os fitopatologistas que trabalham no campo de determi 
nação de raças patogênicas de Piricularia oryzae Cav. cons
tantemente têm tentado encontrar um meio de cultura ou uma 
técnica cultural adequada para obter uma boa esporulação e 

estabilidade na patogenicidade dos isolamentos. Isto porque, 
para se fazer uma comparação válida entre reações de hospedei 
ros, ou de variedades diferenciais a diferentes raças patogê 

nicas, em estudos básicos para a identificação de raças ou 

para o estabelecimento de diferenciais, um dos mais importa:!} 
tes requisitos é a uniformidade do inóculo, na tentativa de 
reduzir o tanto quanto possível a variabilidade do patógeno 
devido a diferenças de ambientes (27). 

A orientação dos trabalhos passou a ser no sentido da 
nutrição do fungo, para se conhecer melhor o comportamento -
dos isolamentos obtidos no Estado de São Paulo, em diversos 
meios de cultura porque, conforme o isolamento utilizado, e� 
bora cultivado sempre no mesmo meio de cultura, com todas as 
demais condições ambientes controladas, ora esporulava abun-
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.. 

dantemente, ora so apresentava crescimento vegetativo sem e� 

porulação alguma, dificultando sobremaneira o planejamento 

dos trabalhos de inoculação. 

Foi então projetada esta pesquisa, cujo principal ob 

jetivo foi verificar o comportamento de isolamentos de f · ory

zae oriundos de diferentes localidades do Estado de S.Paulo 
.. 

. . em varios meios de cultura, a fim de se eleger o melhor para 

a obtenção õe esporulação abundante, condição intrínseca aos 

trabalhos que deverão ter continuidade, quais sejam, as ino 

culações de plantas de arroz com a finalidade de selecionar 
as que apresentem resistência ao patógeno. 

2 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 - Meios naturais para cultura de Piricularia oryzae Cav. 

Apesar de todos os esforços envidados pelos pesquis� 

dores, parece que ainda não foi conseguido um meio de cultu 
ra ou uma técnica cultural satisfatória para se conseguir u

ma boa esporulação e estabilidade de patogenicidade dos iso 
lamentos de f..oryzae. SUZUKI ('l:J..) aponta dois motivos para 

explicar este insucesso até o momento: o uso de meios natu

rais e a grande variabilidade do patógeno em crescimento, e� 

porulação e patogenicidade, embora em culturas monospÕricas. 

SUZUKI ('l:J..) relata que no Japão, os meios de palha 

de arroz-âgar e de batata-sacarose-ágar, com 1% de sacarose, 

foram usados durante muito tempo e ainda hoje são bastante 

utilizados para obtenção de conÍdios e para conservação de 
culturas de f.oryzae. O mesmo autor ainda · ·afirma que devi 
do à variação de seus constituintes, como ocorre em todos os 

meios nàturais, eles nem senpre sao satisfatórios :ç0rque 

certos isolamentos, em cultivo continuado em meio natural, 

acusa� perda de capacidade de esporulação e de patogenicida

de. 
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Os fi topatologistas notlte-americanos utiliza m mui to o 
meio de farelinho de arroz para obtenção de esporos e manu
tenção de culturas de t.oryzae, após este meio ter sido re
comendado em 1948 por HENRY & ANDERSEN (�), conforme se pode 
verificar nos trabalhos de LAT�ERELL (11) e de ATKINS et al. 
(1). Entretanto, segundo SUZUKI (1.1), referido meio não se 
mostra inteiramente satisfatório para esporulação e manuten
ção de culturas do patógeno porque os resultados, qua�do 
bons, não são constantes para todos os isolamentos. 

A grande maioria dos trabalhos sobre necessidades nu 

tricionais de P.oryzae foram realizados levando em considera 
~

çao o crescimento vegetativo dos isolamentos (12, 17, 18, 19, 
30). Todavia, segundo SUZUKI (1.1), poucos estudos foram ori 
entados no sentido das necessidades nutricionais para a esp� 
rulação do fungo. 

Foi relatado por WEINTRAUB (l_!±, �) que certos comp� 
nentes do farelinho e do Óleo de arroz, particularmente est� 
róis, saponinas esteroidais, aminas esteroidais e alfa-toco
ferol, dentro de sua fração não saponificável, estimulam a 
germinação dos conÍdios, especialmente na formação do tubo 
germinativo, e:obora não estimulem a produção de conÍdios. En 
tretanto, segundo SUZUKI (1.1), Birata, em 1961, notou que 
certa substância na palha e no farelinho de arroz proporcio

nava abundante crescimento de micélio e formação de conÍdios, 
porém, não identificou quimica�ente os constituintes desta 
substância. 

HENRY & ANDERSEN(�), em 1948, utilizando meio de fa
relinho de arroz, consideraram-no o melhor dentre os meios 
naturais por eles estudados do ponto de vista de esporula.
ção, e citam que a temperatura ideal para a produção de co
nÍdios foi de 28ºC, tendo o meio um pH na faixa de 4,9 a 7,5. 
Todavia, CHUNG & LA <2), em 1962, comparando o meio de fare
linho de arroz com o meio de tomate e o meio V-8, concluiram 
da superioridade dos dois Últimos sobre o primeiro. 
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TAKAHASHJ (�), em 1955, utilizou decocção de palha 
de arroz como um dos constituintes do meio por ele elaborado, 
com real sucesso para seus isolamentos, tendo SUZUKI (�) , -
em seus estudos sobre influência da luz na esporulação de E_. 
oryzae, conseguido o mesmo sucesso utilizando grãos de ceva
da inteiros como

_,
principal constituinte do meio; HUNG & 

CHIEN (�), visando obter um bom substrato para o desenvolvi
mento do patógeno também tiveram sucesso com o uso de grãos 
de arroz autoclavados com água. 

LOZANO & GÁLVEZ (15), em 1967, em estudos sobre temp5; 

ratura para o crescimento e esporulação de f_.oryzae, utiliz� 
ram o meio de batata-dextrose-ágar acrescido de 150 ml de 

água de coco por litro de meio, e concluíram que 28°C foi a 
melhor temperatura para crescimento vegetativo, mas que a 

temperatura Ótima para esporulação variava com a raça. Mos 
traram ainda a existência de correlação positivu. entre a ca 
pacidade de esporulação e a patogenicidade. 

2.2 - Meios semi-sintéticos e sintéticos 

Desde que TAKAHASHI (�) relatou um novo método cultu 
ral que envolvia o uso de novas técnicas juntamente com o 
meio semi-sintético por ele elaborado, numerosas pesquisas 
foram realizadas visando compor um meio de cultura que pro

porcionasse abundm1te esporulação e boa estabilidade às cul 

turas de !:_. oryzae, embora TOCHINAI & NAKANO (l_�), em 1940 ,j â
houvessem elaborado um me io totalmente sintético, onde a fon 
te de carbono era a sacarose e a de nitrogênio o nitrato de 
potássio. 

Segundo OTSUKA (19), Misato em 1957, vis2r.do esporul� 
çao e crescimento do patógeno, estudou um meio semi-sintéti
co consti tuÍdo de amido solúvel e extrato de levedura, cons.i 
derando-o eficiente para muitos de seus isolamentos. Isto 
foi confirmado por TSENG (32) que, visando esporulação, tes-
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tou 14 meios de cultura, sendo a maioria semi-sintéticos, p� 

ra cinco raças de �.oryzae, e concluiu que nenhum foi efici
ente a todas as raças, mas que o meio de Misato mostrou-se o 

mais favorável à maioria delas. 

Estudando meios de cultura que proporcionassem melhor 

esporulação e estabilidade às culturas de P.oryzae, OTSUKA 

(19) testou comparativamente o meio sintético de Czapek, mei
os A e B de Takahashi e meio de Misato, que são semi-sintéti
cos, com diversos meios naturais. Para crescimento vegetati

vo os meio A e B de Takahashi se mostraram tão bons quanto
o meio de batata-sacarose-ágar, enquanto para a formação de

conÍdios os melhores foram o meio B de Takahashi, meio de
Misato e meio de batata-sacarose-ãgar.

Ainda o mesmo autor, utilizando meio sintético de Ta

naka, testou 32 fontes de carbono incluindo carboidratos, ál 

coois superiores e ácidos orgânicos, para 47 isolamentos de 
�.ocyzae. Avaliou o crescimento após incubação durante 14 

dias a 28°C e concluiu que as melhores fontes de carbono fo 

ram sacarose, dextrose, maltose, frutose, lactose e xilose. 
Para realização desse trabalho OTSUKA se baseou em ensaios -
desenvolvidos por LEAVER, LEAL & BREWER (12). Estes auto

res demonstraram que o bom desenvolvimento do fungo estava 

ligado à presença de tiamina e de biotina no meio de cultura, 
pois estas duas vitaminas proporcionavam eficiente aproveit� 

mento do carbono das fontes existentes no substrato. Mostra 

. ram também a vantagem do uso de àextrose e de caseína hidro

lizada como fontes de carbono e nitrogênio, respectivamente. 

Segundo OTANI (!l), em pesquisa de fontes de nitrogê
nio que favorecessem o crescimento vegetativo de f.oryzae, -

nitrato de potássio, nitrato de sódio, glicina, L-alanina, -
ácido aspártico, ácido DL-glutâmico e asparagina se revelaran 
as 11ais favoráveis. Esses resultados foram praticamente co!! 
firmados por OTSUKA (19) em 1963, quando estudando fontes de 
nitrogênio para o crescimento de P.oryzae, utilizou o meio 
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basal de Tanaka ac:J:'.'lesc'ido de 1 g de sacarose como fonte de 
carbono e testoü nitrato de potássio, nitrato e nitrito de 
sódio, e mais 19 aminoácidos, concluindo que as fontes de ni 

tfogênio mais eficiêrttes foram nitrato de potássio, nitrato 
dê sódio, ácido L-aspârtico, L-asparagina, L-arginina, L-al� 
nina, L-prolina, L-serina, glicina, L-histidina e ácido L
glutâmico. 

CHEN et ,;1,l. (4), estudando fontes de carbono e de ni 
-- -

trogênio para f•<tr"YZáe, concluiram que as melhores em ordem 
decrescente, foram mal tose, dextrose, frutos e, sacarose, la
ctose, amido so1Úvel 1 xilose, asparagina, galactose e arabi
nosc. Dentre 22 aminoácidos testados somente oito se mostra 
ram favoráveis ao fungo. 

LEE (13) em 1967, realizando o mesmo estudo feito por 
Otsuka e por Chen, com a mesma finalidade, relata que dentre 

19 fontes de nitrogênio testadas as melhores foram nitrato de 
potássio, glicina, ácido glutâmico e ácido aspártico, che
gando, portanto, a conclusões semelhantes às dos pesquisado
res anteriores. 

SUZUKI (27) realizou um estudo bastante profundo no 
sentido de esclarecer a nutrição de .!:.oryzae, visando abun
dante esporulação e estabilidade na patogenicidade das cultu 
ras, tentando desenvolver um meio de cultura semi-sintético. 
Estudou cada um dos seguintes componentes em diferentes qu&L 

tidades e em nove co��inações: extrato de levedura em pó, a
mido solúvel, dextrose, sacarose, fosfato <li-potássico, sul 
fato de magnésio, cloreto de cálcio e cloreto férrico. Com 
parou cada uma de suas combinações com os meios naturais de 
batata-sacarose-ágar, meio de farelinho de arroz e com o mei.o 
semi-sintético de Misato. Concluiu que uma de suas combina
ções era superior aos demais, chamando-a de "meio básico de 
ágar". Na continuação de seus trabalhos estudou substâncias 
estimulantes de esporulação e concluiu que a adição de Tween 
80 ao seu meio original proporciona.va raelhores resultados na 
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esporulação de certos isolamentos, e a este novo meio denomi 
nou "meio básico de ágar modificado". 

OTSUKA (19) e SUZUKI (27) citam a�nda certos isolamen 
tos que dificilmente es_porulam, mesmo nos meios mais compl� 
xos. Para estes Otsuka recomenda o uso de seu meio basal a
crescido de 20 g de sacal"'OSe e 1 g de nitrato d0 amônio,. co
mo fontes de carbono e de nitrogênio, r0.spectivar1cnte. Mesno 
assim, se o'isolamento não esporular, recomenda substituir a 
sacarose por O, 84 96 de carbono de uma das seguintes fontes: -
g:!.icerol, xilose, dextrose, frutose, sorbose, sorbitol, gala 
ctose, manos e, mani tol, lactose, dextrina ou amido solúvel; 
e substituir o nitrato de amônio por 0,035% de nitrogênio de 
uma das seguintes fontes: sulfato de amônio, cloreto de amô 
nio, nitrato de sódio, extrato de carne, polipeptona, farinra 
de soja ou caseína hidrolizada. 

Como se pode notar, vários pesquisadores estudaram 
meios do cultura destinados ao cultivo de .!:_.oryzae "i:r., vitro'; 
po1,.,ém foram raros os que atentaram ao problema da esporulação 
cor;t profundidade, cot10 o fizeram LEA.VER, LEAL & BREWER ( 12), 
OTSUKA (19) e SUZUKI (27). 

3 - MATERIAIS E M!:TODOS 

3.1 - Locais e épocas de realização dos experimentos 

Os experimentos aqui relatados foram realizados de 
1969 a 1972, nos laboratórios de Fitopatologia do Departame� 
to de Fitopatologia e Microbiologia Agrícola, da Escola Sup� 
rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", et1 Piracicaba, e da 
Seção de Microbiologia Fitotócnica, do Instituto Agronômico 
do Estado, em Campinas. 
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3.2 - Obtenção dos isolamentos de f.oryzae Cav. 

De materiais provenientes de dez localidades diferen

tes do Estado de São Paulo, a partir de folhas e panículas de 

plantas de arroz com sintomas típicos da colonização por P. 

oryzae Cav., foram obtidos isolamentos do patógeno,pelo méto 

do de cultura de tecido, em meio de batata-dextrose-ágar. Na 

coleta do material para a obtenção dos isolamentos procurou

-se visitar os municípios que mais representassem as regiões 

produtoras, em locais bem distantes um do outro. 

Após purificação através de três repicagens sucessi

vas G[, meio de batat�-dextrose-ágar, cada isolamento foi repf 

cado para a obtenção de culturas monospÔricas pelo processo 

de diluição em placas de acordo com RIKER & RIKER (2L}). De 
� 

cada isolamento original tomou-se apenas uma cultura monospo-

rica. 

3.2.1 - Isolamentos utilizados 

Foram utilizados dez isolamentos de f.oryzao Cav. o

riundos de culturas monospóricas, cuja relação consta do qua

dro 1. 
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QUúDRO 1.- Relação dos isolamentos de P � oryzae Cav. cn cul tu - ,. . . . d -d . -
ras m.onosporicn.s utiliza os nos estu os comp,::ratJ. vos de 
crescimento vcgctJ.ti vo e de esporulaç2,o cn ncics do cul
tura 

lI9 de Variedade Parte ela plantnRce:istro de 2rroz 

Fito. CI/1. 569 I/c.C-1246 panícula 

Fito. Cil,. 5 70 Ii\C-12 L!-6 folh,-:: 
Fite. Ciú 571 Il\C-6 4- t.,, 7 punÍcula 

Fito. CIJ\ S 7?. Batatais folha 

Fito. CI!i. 573 IAC-Gl+-47 folhn. 

Fito. CL\ 574 I/).C-64-25 folho. 

Fito. Ciú 575 Dour. Precoce folh2. 

Fito. CIA 577 Bate.tais folh.J. 

Fito. CIJ\ 578 Batatais panícula 

Fito. CIA 5 79 It.C-64-4 folho. 

3.3 - _ ias de cultur� utilizados 

3. 3. 1 - Meio B dr, To}: :0h,,.,_shi

Loc2.lidaôc 

Rio Claro 

e . 
.. 

2.p1.vari

Botuc,3.tu 

Restinp,a 

Registro 

Pindar1.on":1,=:mg. 

Morro 1\gudo 

Batatais 

i\ltinópolis 

S.J.da D,2rra 

100 g de pallv::. d,2 2.rroz, 18 g d.::, sacarose, 15 B dó 
,.. - .,.
agar-agar e agua destilada pctrn 1 litro. No prepRro proccd�

-se 3. cccção dc1. po.lhc:1 de arroz en 1 litro do á.g1..w destila.da

durante 30 minutes; fil tru-sc; cnDple:ta-sc" o volune a 1 li

tro; adicionc1.r:1.-sc êJ. s2.co.rose o o Õ:gar. /,pós ti. fusr.in do m.oic

i1jus·ta-sc o pH é1 6 ,5 e 0.utoclavct-sc a 120 °c, durante 20 mi

nutos (29).

3. 3. 2 - Mc;io /'e de Tak..:�hêLS:i1i

10 g do sacnrosc, 10 g do pcptona, 5 g de cl0reto de 

s6dio, 5 g de extrato de levedura em p6, 15 g de �gar-5g2r , 

5'.gui:l destilado. pêlra l litro. Dissolve-se cada cor1ppncntc só 



- 11 -

lido em 5'.gua destil,-:i.da, completa-se o volunc a 1 litro; fun

dc-sn, ajusta-se e, pII a 6, 5 e autoclava-sc a 12 o0c, durante 

20 minutes (29). 

3.3.3 - Meio de Tochini:::d 

f. um meio semi-sintético, composto de 30 g de sacél.r.2_

se, 2 r, de nitrnto de potássio, O,S g de fosfato moncoot2ssi 

cc, O, S g do fos f tito dipotâssico, O, 5 g de sulfato de magn§: 

sio hcptahidratado,OJ,l g de cloreto de c2lcio, traços de 
cloreto f6rrico (3 3otas de uma soluç5o a 5%), 20 g de 5gar 
.Sgar, 5gua destil..1.dn po.ra 1 litro. No preparo deste meio, -

dissolven-sú, um por vez, todos os componentes sólidos, em ,� 

gua destilada e conpleto.-sc e volune é:. 1 litro • /\ seguir,

. t H 5i::
.., 

f - " . t 1 d aJ us a-se n p a , ;:i Cl.pos n. us<J.o oo !"'.leio, e au oc ava-se u 

r�nte 20 minutos a 120 °c (31). 

3. 3.4 - Meio de Mis2,to

10 g de aDid0 s0lÚvcl, 1 g de extrato de levodura,20 
- � � . g de ago.r-agar, agua destilada p,"'.:.ro. 1 litro. Dissolven-sc 

os conponcntcs sólidos, por Último o 5igar, em água dcstili1da, 
complctn-so o volume a 1 litro, funde-se o r:1cio, njusta-se o 

pH a 6, 5 e autoclava-se cJ. 12 o ºc, durante 20 minutos ( ;i,.9). 
--

3. 3. 5 - Meio de Cz,:1.pok

30 g de sücarosc, 20 g de nitrato de sódio, 1 g do 

fosfato dipot�ssico, 0,5 g do sulfato de magn6sio hcptn-hi

dratado ,. i O ,5 de cloreto de potiíssio, O ,01 g de sulf2.to for

ros e,:; hcpta-hidra.tado, 15 g de Ó.g2r-ágar, iígua destilada pcira 
l litro. O preparo é sor1.clhantc:-: ao dos demais: diss ol vnm-se
os compcncntes sólidos cn 21gua de:s .. cili1da e cor1pl<:ta-se o vo
lurao a 1 litro. i\j ustc1-so o pH a 6, S após a fus '.:í.o do meio ,

e e autoclava-sc dur<J.ntc 2 O r:linutos, a 12 O C ( 19).
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3. 3. 6 - Meio basal de Otsuka m.odificado

bum meio semi-sintético bastante completo, cujos com 

ponentes são: 17 g de dextrose, 3 g de caseína hidrolizada, 1 

g de fosfato monopotássico, 1 g de fosfato dipot�ssico, 0,5 g 

de sulfato de magnésio hepta-hidratado, 0,1 g de cloreto de 

cálcio, 0,009 g de sulfato de zinco hcpta-hidratado, 0,0075 g 

de sulfato ferroso hepta-}·1.idratado, O ,O 06 8 g de sulfato cupr2 
so penta-hidratado, 0,002 g de sulfato de manganês hepta-hi

dratado, 5 microgramas de biotina, 1 mg de tiamina, 20 g de 
... ,,,, ... 

agaJ'.'-agar, agua destilada para 1 litro (19).

. d 
� f f No preparo deste meio a extrose, a caseina, os os a

tos mono e dinotássico o sulfato de magnésio e o cloreto de 
J. ' --

cálcio são dissolvidos, após a pesagem, diretamente cm a.8'ua 

dcs.til&da. Dos dc:raais componentes s2ío prcipara.das soluções, 

das quais se tomam alíquotas adequadas. Fund0-se e ajusta-se 

o pH a G,8. Autoclava-se durante 20 r:1.inutos a 120°c, após a

d. ~ d ... t· 1 ~ ºd t' t a iça.o o agar e, no ina , stto acresci as a.ssc -icar:1cm e

biotina e a tia�ina.

3. 3. 7 - Meio de farelinha c1E) arroz - "Ricc, polish agar'

Esto é um ncio naturnl bastante siDples de elaborar, 
... ... 

constando de., 20 g de farelinho de D.r:r.oz, 20 g de agar-agar, e 

... d t·� � 1 1•.._ P f += o.gua es J.J.êl.Ccêl para. J. i..ro. . aru seu preparo ,:;rve-sc o .1.a-

relinho de o.rroz OI"l 1 litro de 2'.gua ddstilada durc::mtü 20 mi

nutos, fil tra-sc 1...; complctu.-sc o volUTIKê a l litro. Adiciona

-se o ár.;o.r, ajusta-su o pH o G ,s ,7.pÓs c1. fus�o do meio, e au
toclava-sc � 120 °c durc:mt8 20 minutos (8). 

3. 3. 8 - Ifoio de batc:1.t a-c1cxtrose-ágar - BDA

É o meio de uso mais cornum para isolamentos, repica

gcns e produção de inóculos de fungos em. geral, em L::bor.ató

rios do fi topo.tologi,";.. f; composto de 200 g de bt·tat,J.s des-
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c2scadas, 20 g de dextroso, 20 g de ngar-âgar, e ngu2 dostilQ 

da para 1 litro. Pnra suo. clabor�ção fe�vcm-se as batatas 
descascadas G cortadas cm f2tiQS bem finas, durante 20 minu
tos, om água destilada, filtra-se em gaze e completa-se o vo
lume do fil trG.do para. 1 litro. Adicionam-se a dextrosc (� o 

5.go.r, funde-se, aj usta-sc o pH n 6, 5 e él.Utoclava-se 
durante 20 r:1inutos (24). 

3. 3. 9 - lício básico de ágar modificado

Proposto por SUZUKI pa.:r.o. osporuln .. çã.o de f. oryzae Cnv ., 

compõe-se de 4 g de extrato de levedur2 cm pó, 4 g de dextro
so, 0,6 ml de Tween 80, 0,6 g de fosf2to dipotássico, 0,6 g 

de sulfato de magnésio hcpto.-hidrat2.do, O, 1 g de cloreto do 
CQlcio, traços de cloreto férrico hexü-hidratado (3 zotas de 
uma soluç5o a 5%), 20 g da 5gnr-�gar, agua destilada para 1 

litro. lJo seu prepo.ro, bastante sinplcs, dissolvem-se os com 
ponentcs en 1 litro de água destilada, sendo o 5gar o Último 

a ser dissolvido. Funde-se, aj usta-sc o pH 2 6, 5 e a.utoclava
-se durante 20 minutos, a 120 °c (27). 

3. 3 .10 - I1cio de Tanal:c:.

f um meio semi-sintético, bastan-tc completo. Como fon 

te de carbono utiliz2 20 g de dcxtroso, e como fonte de nitro 

gênio, 3 g de ni·tr<J.to de potássio. Compõem 2.inda 1 g de fos 
f ... . 

7 d f a· ... . r.: d 1ato monopotassico, _ g e os fato ipotassico, O ,o g e su 
fato da magn&sio hopta-hidratado, O,l g de cloreto de cálcio 

hexo.-hidratado, 7,5 mg de sulfato ferroso hepta-hidratado, 2 
:mg de sulfato de manganês hept2.-hidrat<1.do, 6 ri.g de sulfato de 
cobre hopta-hidratado, 75 mg de cloreto da.zinco, 9 mg de mo 

libdato de amônio tetra-hidratado, 5 mic:r.0granas de biotina, 
1 mg de tiamina, 20 g de 5gar-5gar, e �gua destiladn para 1 
litro (30). 
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Para sua elaboração dissolvem-se a dcxtrose, o nitra

to de ptoâssio, os fosfntos mono e dipotássicos, o sulfato de 
magn5sio e o cloreto de c�lcio em 500 rnl de ;g�a destilada, 

Preparam-se soluções de cada Um dos demais componentes e pi
pctarc1-sc alíquotas adequadas a pro!)orcionar as quantidades de 
sejadas. Completa-se o volune a 1 litro, adiciona-se o âgar, 
ajusta-se o pH a 6,G ap6s a fus�o do mesmo e autoclava-sa a 
120°c, durante 20 minutos. 

3. 3 .11 = Meio basal de Lilly & Barnctt

líeio :Ja.sal sugeri.do por Lilly /� Barnett para Gstudos 

de f onte:s dü carbono e nitrogênio, :rccobc.u um acrés cino de O ,l 
f, de cloreto du cálcio por litro de meio, porque todos os r:1c:ü 
os semi-sintéticos sugeridos p&ra csporulação de .!:_. or;yzae po§_ 
suem cs-tc::: sal de c,3'.lcio. Sua conposição ó a seguinte: 1 g 

de fosfato nonopotássico, o,5 g de sulfato de magnésio hcpta
hidrata<lo, 0,1 g de cloreto de cálcio, 0,2 mg do sulfato fér

rico, O, 2 mg de sulfato do zinco, O �l mz de sulfato de m211ga-
-

ncs, 5 microgramas de biotina, 100 microgramas de tia.mina, 20 

g de ágar-ágar, agtL1 dcstiladçl para completar 1 litro ( 14). 

No seu preparo o fosfato monopotássico, o sulfato de 
magn6sio e o cloreto de c5lcio s5o dissolvidos cm 500 ml de 
água destilada diretamente, o.pós suas respcctivn.s pcsn.gens. 

Dos demo.is conponentes são feitas soluções e pipet2.das as o.lí 
quotc1s êldcquadas a se obterem as quantidades dc,scj adas dc ca
da um. Na in3talü.ç20 do cxperincnto III as fontes de: carbo
no e du nitrog3nio fora� colocadas por �ltimo, ap6s o que, o 
volume era completad,,:, pa.ra 1 litro, adicionando-s;i no final o 
rJ.gax' e ajustando-se o pH él G ,s apôs t3- fusão elo Yn()smo. A este 
rilizaçno, como nos d.em2.J.s mcii'B aqui citados, foi rcaliz2da. 
em u.utocla.vc a 120°c, durante 20 minutos. 
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3.4 - Preparo dos meios para instalação dos experimentos 

Anós a elaboração de todos os nnios, cada um foi fun 
-" 

dido e vertido para um nun::n"'c suficicnt;:; de placas de potri dB 

10 cr.::ntínctros de diârn.ctro por 1, 5 de a.l tura, par•a que se ti

ves se o númr;ro adequado de rc;x:tições para cada isolamento, 

e:m cada !":;cio de cul tur2. testado. Foram colocados 2 2 nl do 

meio por placa, -orcviamentü esterilizada a soco c:n for>no Po.s

teur a 160 °c, duranto l ho:ri2.. A seguir, CéJ.da placa foi protc 

gidcJ. c.11 papel <::. autoclavada* c1 12o
º
c· c1l1r·ant0 �O minutosº Dc:i-

xou-sc transcorrer um.J. sena.na para u. utiliz2.ção do.s r:1.csnt'.s ,PQ 

r,-::. que� perdessem o ,:,.,xccsso de 5.guo. condenso.da nas tnmpas. 

Con o auxílio de 1 �lça apropricda foi rcnic�do um 

Íl'"'c:.gr;'1cnto de colônit:. de P. orvzae do élproxinadu.mcmtc 1 r:u1 de� 

ài
º 
;_,:ir.t-.,,,o de - . 1 nt ....... . ..... lt. d ..,. ,,.., - � .. ,-.;;. _,. _;; um s o lSO ame o rm L<:31'."'lOY'DCn L(; cu l Vt'. .. O C:rl ügu.,. -

... 
( � agua 2U 

tur a trans fe1·-ié3ncio de ncio de cul turo. dos t::stc.dos, quo pu-

e . t bl d t . - f .  or.,_ vis as 2.0 pro ena e con nminaçoos, oi prcpara-

d2 sor1prc ur.12. repetição a r1cJ.is. Dr�ho:ra t,:mha. ocorrido pouca 

contJ.min2ção, cm todos os experimentos scr:ip:r.e ::,w:h:mos elimi

nar una. rcp,�tiçõ.o inteira� o dEiSS:é.. modo não tivemos caso de 

c1n2lise cstu.tÍsticê.l. ele c,xperimcnto com parcela pürdicla. 

O coroJ1tc utilizado pw.ra facilitar as contagens de 

cs�oros ao nicrosc6pio, nas avaliaç5cs de esporulaç�o dos ex

perincntos , foi o nzul-dc-algodYio, prc:p2r,-,,do segundo RAi'JLINS 

(,U), e cor-i. a seguinte cor:1.posição: fenol = 10 g; glicerina = 

10 m.l; ácido lático = 10 ml; áp;ua destilada = 10 2,l e azul

de-algodão = 50 m.�. 

3.6 - Experimento I: Conporta.n.cnto de dez isolar:€.mtos de 
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P.orvzae obtidos d.e diferentes locais do Estado de S.
- ; 

Paulo cm dez meios de cultu:r.2

Este 0xpcJ:1im.cnto foi dolinec"�do em csquena félto rial 10 

x 10 u os tratanentos distribuídos um blocos o.o acaso com 1.J, 

repetições. Ccda parcela compreendiG um isolamento em um me 
io de cultura. Fortrr.1. utilizados todos os isolanentos re:.:lacio 

nados no iten 3.2.1 no Quadro 1. Foran test.:::.dos dez meios de 

cultur2., que} são cita.dos nos itcms 3. 3 .1 i7. 3. 3. 10, n s 2.bcr: -

Dcio A C) B de T,:1.kaJ12shi, de Tochin2.i, de l'lisato, de Czo.pck, 
bn.s o.l dEc Otsuk,J. r1odificadc, de f arc linh0 de r3.rroz, DDA, meio 

b5.sico do ágo_r e Deio de Tanük,1 • 

O experimento foi :no.nt:ide: ::r:1 condições do laboratório, 

e. luz ü.TIÜ)Ü:ntc e nurnc .. f2ix,--:. de tcnpcr.J.tUréJ. do 26'.i_ 3°c' durun

te os 13 dias de sua duraç�o.

a) crcs cimente vegetuti vc, J:'."'Gpl'.'CSE.mta.do pülo difl.rnetrc:, da 

ccl3nia ncdido cm sentidos ortogonais, ans 13 dic1.s &� 

idade, segundo LILLY & BARNI:TT (llI);

"0i ) l ~ 13 osporu açno, aos di2s de id2de du col3nia. 

A esporulaç�o foi 2v2liadc1. atrav5s de uma t�cnica da 

que consistia no seguinte: en c0ctA plnca de pctri colocou-s0 

uma fita adcsi va t1'"'2I1Spc1rcntc, de 7 ccntÍne>tros do cormrinen
to por 1, 6 de largurc., no senti d.o do diâr:1c,trc da. cr,1ôni,J.. Com 
umc1. cs,)Ó:tulêJ. p1"..::::ssi-:--,n2va-sc a fita ele, encontro 
modc n. haver ur1. pcrfci to cnn tt1to cntru aI:Jl)as. 

ir-._ - .. 

n. cc;lc:nJ�tJ., de 
Dcsso modo, 

P.,,.,,,.,_.ti' c,"1�i .·.',('!n+,._·.-.··. t"' .. d(,.,, t V' rr-,. t t: · v .,,., 0 �ctut · VJ. d f1ungc; qu"' L _ � � � ,, _pare 06� �-l a o L�pr,, .i . o _ -
r, e, t • ve - 1 " • ( f • C '" ....... � - "" '.::;_ -f • t - '"'d-. ,..,_ • V'"' G.::;, J • .. S88 c;ODY'C e, n,.:::l. 1 l _,..,_va P.J..<.-,::_;,:;. , .. _]_ d CL .e w l e,. A scgui1'"',

u. :::Oi ta er2 trcms f,:ridc .. ptff•a un.:. lâm.in,:-:. de� vidro ndrcdr� pro vi

de. de un filete cc-:ntínuo d.:; cor<mtc. De cada lnninr:-1., que rc
prcscmtn.va umi1 placa, for2.m feitas contagens de 2 O campos, o.o
m:Lcroscópic com 270 ,:;._umcmtos.
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3. 7 - Expcrirc..entc II: r.::sporula.çÕ.·0 d.E� f. oryzae ,_;f'.l r1cin ba-

sal acrcscidc de dif::n'"'entcs 
~ 

/ . 
"" rclrJcnes cn.rbono ni trcge � 
-

nL;, utilizando dcxtrosc come- fonte de c2.rbono · c,::: 
sofna hidrolizada como fonta de nitrog�ni0. 

�:st,; cxpcrir_rmto, que c;crviu de prclir:inn.r nara a. ins 
talação do •:xperincmto III, fci dclinca.dc cn blocos ao a.caso 

Ct:.dél trutancmto constou 

de compcrtcu1cnto do isclanc.mto Fite. CIA 573 cr:i cacL:, umt: das 
30 diferentes rclé1ções carbono/nitrogênio além de dois neins 
naturais us ,J.dos ccno contrcle. nunerc de

trt:tamcmt,;s tcr'nou-sc impruticav,:,1 é: utilização de mais de un 
isolamun to. 

O meic, il,:,s::l utiliz2ck fci e, r;ugerido por LILLY & Bl� 
HE'l'T (llI), descritr: nn iü;;n 3.3.11. P,.J.l'.''1 cada litro deste no 
' � d

º 
. d ,'! t 10 roram a iciona�as l�x rosa a � 1 º 1 1· d c2sc1n2 .11cro iza a, 

fcntar-; de cci.rbono e ni trogênic, :c:)specti vtrrncnte, cn combinc:1.-
ç�cs v2ri�d�s, de medo a se obter difarantcs rclaç5es 
ccnformc, se observa. D'.)S qut1dros 2 

C/::'J' 

QUADRO 2. - Combinaçê,cs entro difurentcs qua.ntidéldas de dcxtro 
se (40% C) e de caserna hidrolizada (i2% N totnl 2 53,5% m 

utiliz2das no cxperincnto rr(l) 

Dcxtrosc Cuscína hidrclizada g/1

g/1 o ,1 o ,s 1,0 2,0 s,o 

2 ,o 1 2 ? 4 5 ,.,

s,o G 7 8 :) 10 

7,S 11 1 '? 
.L,.1:,., 13 14 15 

10,0 16 17 18 19 ,., r, 
�� u 

15,O 21 22 23 24 25 
20,0 26 27 28 29 30 

( 1) 
0f3 

,,. 

nunc:r.-c,s de 1 :1.. 30 inclic-1.m c::,S tr/7t u.mcntos. 
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QUADRO 3. -� Relações carbono/nitrogênio proporcionadas p'21as 
combinacões de diferentes auantidades de dextrose ( 40% C) 
e de ca�eína hidrolizada ( 12 % �f ·total e 5 3, 5 �; C) , confor
r::e indicação elo quadro 2 

Tratanento Relação 

1 1 0,014 
1 0,057 

3 l 0,092
4 1 0,133 

1 0,181 ,, 

6 1 o,oos 
7 1 0,026 
8 1 0,01+8 

1 O, O 80 
10 1 0,133 

11 1 0,003 
12 1 0,018 
13 1 0,031+ 
l l1 l 0,060
15 1 0,109 

lG 1 0,002 
17 1 O ,Oit; 
18 1 0

)
026 

l '3 1 0,048 
20 1 0,092 

21 1 O ,001 
22 1 0,009 .J... 

23 l O ,018
24 1 0,034 
25 1 0,070 

?. e l 0,001
27 1 0,007 
23 1 O ,01_1.+ 
29 1 0,026 
30 l O,OG7

Inluiram-sc ainda mai�, dois tratancntos, corw cor.1tro 

le, que constavam doG ncios ck ba:tat,1-dcxtroso-ár;ar o de fa-

rclinho dn arroz, 
3.3.8 e 3.3.7. 

.. .,D ,, • 

Jª descritos raspcctivanente nos itens 



A 

O expcrincmto foi r�.a.ritido cn cama11a incubadora narca 

FNJEM� r�:odclo 005/2, 110 v. e 0,105 K,1, regulada. a 26 + 2 °c, 

e na ausência de luz durar1te os 13 dias de duração. 

l'Ja avaliação dos l"csultados foram anotados sonante os 
dados de esporulaç�o aos 13 dias de idade da col;nia. Para a

valiar a csporulação foi fci ta una anostr'agcn de! cada placa, 
lançando-se r1Õ_o da mcsna técnica da fita adusi va dos cri ta. no 
itcn 3.G.- Expcri�cnto I. Cada l�nina foi examinada inteira-
mente ao micros côpio, sendo atribuídas; notas p2.ro. a intcnsid5:: 

de d,�; csporulaçô.o. Adotou-se a ,':!Scala du notas de O ,1. 10, scg 
do atriburaa a nota O para 2 nus�ncia completa da esporos na 

A ,, lc:rnna, :� ;:,, notti 10 DtlY'él "· 
- • 

- li 1 lamina con a csporulaçao mais aoun 

cLmt,:c, cujc::, contagen serie_ iLpossÍv'.:2:1. 

3. 3 - Ijxpcrimonto III: C1,..,\.:.S cirn.c�nto vegctati vo e; espor.ule..çõ.o

de cinco isolancntos du �. oryz� n2. irtc::lhor foixa d•:2 
rc 12.ção curbono/ni trogênio dcT11onstro.d2 no ,.:,xperimento 

Nuato experimento, delineado arn blocos uo ncaso com 
11 trntc1:r:ymtos c1 4 riepctições, forc1n utilizados os isolancmtCB 

Fito. CIA 569, 570, 571 3 
572 o 573, relacionados no item 3.2.� 

qu:dro l. 

O meio basa.l utilizn.do foi n ncsmo indic2do por LILLY 

& BArnE:.:TT (ll.J.) e jE descrito no itcn 3.3.11. Para cadEJ. litro 
desse ncio formn u.diciono.das dcxt:r.oso e caseína hic�rolizada 
como fontes c'tc carbono e; nitrogênio, rcspc:cti va.ncmtc, (:rn. com
binaç�es variadas de d�xtrooc con l g de casaínn, do modo a 
proporcio:,1ar re:laç"2i.o C/lr n<:1 f,J.íxa de 1:0,020 até l:0,060, a 
intcriv,J.los de 1: O ,□OS, conforme SC! poci.c observar no qun.dro 4. 
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QUADRO 1r. - Combinaçc,cf., ele 1 g de caseína hidrolizact:i. ( 12 !,\ d�, 
H tote.l o S3 ) 5% ck, C) co:r:1 diferentes qunntidades de d"':;x
�roso (40; do�), para proporcionar as rclaç5os C/N dose
Jw.da.s no expcn.ncmto 3 

l 

2 
3 

,., 

,) 

G 

7 
8 

9 

10 
11 

Caseína 
gil 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 

Mcic ct·, ,� bt1.ta.t,1, -

Dcxtrose 
gil 

13,75 
10,75 

8,75 
7,32 
6�25 

5,41 

q., 7 5 
4,20 

3,75 
cl.cxtrosx:; 

Meio de fn.rclinho d.::; n.rroz 

Rclo.çâ.o C/N 

1:0,020 
l:0,025 
l:0,030 
l�0,035
1:0,040
1:0,045
1:0,050
1:0,055
1:0,0GO

..,, 

- l?..g<l.1"'"1 

O experimento foi m,mtido (;:m condições de l2boro2tório, 
2 luz a:nbicntc, nun;a faixa. de tcnpe:rn.tur<J. de 2 G .: 3°C dur•.J.r1tc 
os 13 di�s de sun duraç5o. 

' N� �valia.ç5o dos result2dos foi o.notado o e rc s e i 1,1c n to 
vcg .. tntivo representado }YJlo diâmetro da colônia r::1.cdido orn 

sentidos ortogonais, êlOS 13 din.s ele idudci, segundo LILLY & 

BARNETT (lt+). Foi av2lio..dt1 tc.nb(�m a cspo1"uln.ção D.OS 13 die1s 
de idade da colania, pclil mcsrn0 t&cnicn da fit2 adesiva ' ...

J t\. 

dcscrit<J. Di.,1 élValio,çõ.o do c:.xpc:rirncnto 1, (item 3.6), contando
-se o núrv:;ro total de esporos cm 20 Cêlmpos, ao microscópio 
com 270 aumentos. 
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4 - RESULTADOS 

7odos os dados obtido� foran analisados estatistica

nente, utilizando-se a análise da variância e a comparação de 
.. - .mectias pelo teste de Tukey. 

lf .1 - Lxperimento I: Conportamento de dez isolamentos de P. 

oryzae obtidos em diferentes locais do Estado de São 

Paulo, em dez ncios é1e cultura. 

4 .1.1 - Crescincnto vegci:ati vo

Os dados de crescimento vcgntativo dos 10 isolamentos 

de f.oryzae nos dez meios de cultura testados são apresenta-

dos no q uad.ro 1j. A análise da va:riância (quadro G) revelou 

difnr'cnça altanentc, significativa .:ntrc ncios e cntr•c isola-

r.1cn,tos. 

As ra5dias para os noios testados foran: 

rü ::: 90 ,o o m6 ::: 74,57 

m2 = 7 3, G 1 rJ.7 ::: 87,41 

m3 = 71,27 m8 = 87,48 

IJ.4- = 84,37 r:19 = 77,32 

nS = SG ,17 mlO = 71,57 

m = 77,38 G -· 1,33 CV ::: 1, 7�) 

A diferença mínima significativa para o toste de Tu

kcy n.o nível de 19s do p:robiJ.bilidadc foi 1,085. 

A coi:1p2ração das nÓdias pelo teste de Tukey revelou 

que o m,; lhor c:rcs cir,1cnto vcr;,�tati vo foi obtido no meio B de 

'l\:1ku.hc.shi; os de fn.rclinho de ar:roz e DDA se nostr,�.:rar1. favorã: 

veis éW crescimento vegetativo, porém diferindo c;statistica

nentc do primeiro. Sr;guira.m-sc os r0eios de 11is nto, o básico 
de ágar nodificado, os meios A de Taka½ashi e basal de Otsw<a 
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QUADRO 6.- Análise da variância dos dados d.e crescimento ve
g::;tQtivo de E_.oryzae cn diversos ncios de cultura, aos 13 
dias de idade da colônia, conforme indicados no quu.dro 5 

r \/
o \1 e 

n . ~ 
�,upctiçao 

Trat.::n:1cnto 

i'lcios (M) 

Isolamentos 

M X I 

Erro 

Total 

G. L.

3 

99 

9 

(I) 9

81

29 7 

399 

S.Q. 
Q 1.7 

o l 1 • F 

366,25 122,08 70, GG �?� �:: 

4Lf474,54 4!+9,23 25:J ,G3 t'� �r�

3811+1,66 4237,96 2t1-49 ,26 f:, ��� 

1651,95 183,55 106 ,o 8 i:,': �
'?

; 

46 80, 9 2 57,78 3 3 , 4-0 ·:t-: -ti

5 2 5, 80 1,73 

LJ.53G6,G0 113,70 

r1odificado e, finalmente, os neior, de Tochinai e de Tanak:a , 

todos diferindo entre" si e propiciando sucessi vnmente, ncno

res crescimentos vegc.1tati vos ate� os Últimos cita.dos , que fo

ram os piores i:ratancmtos. 

4.1.2 - Esporulaç3o 

Os dados do csporuléJ.çêí.o de! E:_. oryzac nos dez neios de 

cultura tustüdos sao apresento.dos no quadro 7. 

A an�lisc da variancia dos resultados da asporulaç5o 

obtidos neste cxpcrincnto (quadro 8) revelou diferenças alta

r:icmt, .. ..: significativas entre meios "-' entro isolamentos. 

As médias para . !.OS meios testados, todas com erro pa

drão igual a 3,25, foram: 
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QUADRO 8. - Análise dél variôncia dos dados de esporulacão de 
f_. oryzae �m. diversos meios do cultura, aos 1·3 dius -·de id2
de d21 colon1.a, segundo o quadro 7 

F.V. G. L. S.Q. Q r1 6 .!.. 0 F 

Rcpctiç20 3 2384,93 79 4, 9 7 74,92 r::
?

: 1li 

Tro.to.r::i.e:ntos 71 37087 ,37 5 2 2 , 35 Lf9 , 2 2
�"€ ·l: 

11eios ( 11) 7 16017,03 2288,14 215,62 .. � .. ,._t,. 

<Sb �':, 

Isolamentos (I) 8 6209,29 7 76 , 16 73 ,llt f� ��: 

tf X I 56 1L�861,05 265,37 2 S ,o 1 "'/;· 1-:: 

l.:rro 213 2260,30 10 ,Gl 

Total 2 87 1n 732 ,s2 145,40 

ml ::: 5 ,9 5 m6 ::: 22,64 
m2 ::: S,57 r:c 7 ::: 19, 34 
m3 ::::: 0,71 nfl ::: 0,71 
m.4 ::: 21,34 r,C1 ::: llJ., 60 

m5 ::: l ,G 3 mlü= 10, S 3 

n ::: 12,70 s = 3,25 CV ::: 2 5 '6 9s 

A diferença nínirnu. s ir;nificati va po.ra o teste de Tu

kcy ,:to nÍ vel de 11; de probt:tbilidadc foi de 2, 7tJ.2. 

l\. compar2çD.o d2.s nédie:.s 2:tr2vés do teste de Tukcy ,1.0

nível de l 9ó do probabilidade;, revelou que a. diferença. etlta 
nuntc significtltivc. vccrificnda foi d(:vida fundn.mcntalmentc 
Ô. n.bundantc esporulé1.ç2.o obtidc1. no ncio basal dei Otsuke. modi
ficado e no meio de IIisato, que forEirn iguais entre si. O meio 
do farelinho de 2.rroz apresentou Ótino. r;sporule.çno, n2.o difc 
rindo do E!.cio de 11isato, nas difc rindo esta.tistico.mcnte do 
ncio de Otsuk2.. /\ seguir, decrescendo em csporulaç::io, vom o 
r .• b; e " . 1 ·::, :; ... , .. ,....,. 'l(') 1 .. f i) 

:-:i ( l .7.r-::.lO .. ,:;,lCO CC: c,g,._,. 11.0Cl lCc •. O, dc:mois • 
, FTl k o meio ete 1 anét a, di
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ferindo entre si e dos prineiroc. Os meios ,,,\ e B de Takahas 

hi foram estatisticamente iguais, apresentando pouca esporu

laç�o, mas foram diferentes do meio de Czapek, no qual some� 

te o isolamento 573 esporulou. O meio de Tochinai e BDA fo 

ram os piores tratamentos, não proporcionando esporulação ai 

guma a todos os isolamentos, sendo estatisticamente iguais 

ao meio de Czapek. 

4.1.3 - Esporulaç�o por placa 

A purtir do diânctro r:::i.édio de cada placa foi calcula

da a nreu de crescimento do fungo, e esta área, multiplicad� 

pela respectiva esporul2ç�o total observada nos 20 campos de 
• ... o 

microscopio com 270 numcntos, forneceu os dados de esporula-

(;,:w por placa. 

Os dados médios do 4 repetições da esporulação por 

placu de cada isolamento, transformados em✓x + Õ,5 são apre

sentados no quadro 9. 

l, 2-nEilisc de variâncL1 e o teste de Tukcy for,:1.m :1pli

cudos p2J::•,7, os dados de cada isolancnto separadamente, reve

lando diferença altamente significativa entre meios dentro 

de c�da isolamento testado, conforme pode ser verificado no 

quc1dro 10. 

P1,1t'O. sete i.s0L:u1cntos o m.8ic de farelinho de n.rroz 

apresentou os melhores dados de csporulaç;o por pl2ca. O 

meio bc1.sc1l de Otsukn modificado 2.prescntou os melhores resul 

tados para seis isolnmuntos, n�o diferindo estatisticamente 

do élntcrio!'. O me;io de Misato revelou os m,;;lhorcs l"'esul ta

dos pura cinco isolamentos e o meio bisico de �gar modifica-

do 
- . par2 trcs isolamentos. 

O�:; meios A o B de:; 'l'.J,kah25hi e o meio de Tanak2 êlprc
scntnram resultados bast2.nte baixos d0 usporulaç3o por pl2c& 

No r:1cio du Czapck somente o isolu.m.ento 573 aprcs,:mtou espor� 

L::.ç::Ío. O ncio de '.Cochinai e BDA não propiciaram esporul2.ç210 
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alguma a qualquer dos isolamentos de f.oryzae , tendo sido os 
piores tratamentos. 

4.2 - �xperimento II:- Esporulação de f.or,yzae em meio 
basal sintético acrescido de diferentes quantidades de dextr2 

se e caseína hidrolizada, de modo a proporcionarem diferentes 
relações ca1"'bono/nitrogênio, na faixa dei 1:0,001 a l:0�181. 

Neste experimento, sendo preliminar ao seguinte, foram 
colhiC:os somente os dados de esporulação aos 13 dias de idade 
da colônia. Os dados médios de quatro repetições, que se en
contram no quadro 11, foran transformados cm✓x + r'í,S para a 
análise da va1.,iância, comparação de médias e estudo de corre
lação. A an2lisc da variância é apresentada no quadro 12. 

Os nelhores resultados foram obtidos nas rc,lações C/N: 
1:0,018; 1:0,026; 
1:0,080 e 1:0,092. 

l:0,034; ltffi,048; 1:0,057; 1:0,060; 
Ernbora a faixa de 1: O, O 34 a 1: O, O 1+ 8 tenha 

mostrado os melhores rE�sultados, todos os tratamentos 
estatisticamente iguais. 

foram 

lfo estudo de correlação entre as relações C/H de 
1:0,001 at6 1:0,048 com as respectivas csporulaç5cs obteve-se 
um coeficü..::,1tc r=O ,90, altanentc significztivo, com. o coefi
c:i.cntc de; determinação de 81?6. 

No estudo de correlaç�o entre as relações C/N de 
1:0,057 uti 1:0 ,181 com as respectivas osporulaç6cs obteve-se 

um co,.;ficientc r= -0 ,58, não significativo. 

O naior nÚmüro do tratamcmtos que aprcscnt,3:ram os me-
lhorcs r�sultidos de osporulê.1.ção foi obtido con 1 g de 
nc:, hidrolizad.J. (t1'\::J.t.J.mentos 3, 8� 13, 18 e 23). 

casei
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QUADRO 11:- Esporul2çãc de f. orizi::10_ �m mc�o basal si
1:1

tético
acrescido de dextrose e casoina n1drol1zada em ctifcrcD
tes relações C/H� a 26 + 2 °c·� nê.l aus2nciu de luz, :tos 13 
dia.s de idade. :)aê.os ncdios quatro reDc-ticõcs, trnns-
.r.o,,..,r· ·::id,oe"' r.·sr1 ✓)r + r-i r. o - 'V1,":I .- --

1

- rv-�d. :ir:,..., r-1 .---

J 

.> -::-. - 1� :_v ... ,1 .L .1c. "' ""L , u,"', ~ e ,D.p-'L �.ÇB.o u.e ,,_1c J.ç_,;;, __ ,,_, , __ sporu .1.ça.,, 
e estudo do corrcl2.ço.o ontr<; r,,l2cS.o C/lJ e esporul�;tção 

7r ,tamcmto 

21 
2G 
16 
11 

G 

27 
22 

1 
17 
28 

12 
23 
7 

18 

2J 

13 
2 1t 

n 
ú 

19 

') n 
1J'..) 

lt:-
n r: 
LO 

o 
,J 

3 

?O 
15 

1n \J 

5 

.,.., - ~ 
hC..LélÇélO 

1: 0
1
001 

1 ·o oo·· --- . ) ' ..:_ 

l:D,002
1: 0,003
1:0,005

l� o
··1 " o ..L . 

-i " o -'--• 

1:0 
l: Cl

, O O 7 
,OOD 
,011+ 

Q ·1 L• 
' ..L, ' 

, O 14 

:t�0,018 
·1 , n ..;_" V , O 13 
1:0 , O 2 G
1: 0,02G 
1:0 , O 2 6 

1: o , O 3 4
1: o , O 34
l:0,0Lf8 
1:0 , 04 8 
1:0 , O [j 7 

1:0 1 os 7 
1: º ,OGO 
1�0 

(' r, n 
, ,) I U 

7 • 0,080 -� . 

1: o 5 () 9 2 

1: G,092 
l: o ,109
1: o ,133 
1: o 1 ) '.) 

'}--\.J V 

1: o ,181 

( l) As
-tist:Lc.l:_r:ic;nt() º 

C/rT 
t" r-, "Y"l 7...., - . 

lº/1)J.""Pº:. u..,_, __ ,çao Tukey 
r.1.céti.:: 

é.l. 

1,4-00 j1, ,�

l' !:i lf s ijk 
1 �9 DO fcr1'7 • b'·'-J 
1,220 k 
1, lf0 0 jk 

l,J'J5 f<"íl··;] 
é...;-··,,).� l ,J 32 g111.J 

2 , Li-72 cdcfg 
2 ,llG cfr(1�-
2 , l'.2 O cfgni 

2 , 5 70 bcdcfg 
2 , 9 72 .JbC 

2,870 ttbc 
2 ,870 abc r:-:0,9f,;'r 
.3,03� t1bc 

=D,81 
3, 211-0 (J. 
3, 2 L[O 

ou 
(7,, 

3,240 tl 8l 9á 
�. , 2 !}0 a ..) 

.. -.. ,o S 7 2bc � 

2 , 2 3S dcfgh 
2 ,7g5 abcd 
l,EiG7 1"" i o 1.:--

. ' ],, 
2 , 7 sr:-; abcd 
2 , G 9 U a.b cdc 

1,220 k 
1,092 k r= -O,S8
2 ,llS cfghi 
1,310 ,_ n.s.

:·-.. 

1, i+o o jk 

pelas mesmas letrüc, dif,::T1Cr: C!Sta-
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QT'AD,-,0 7 2 ' ... _ . d 
' - . d . d d ,: · .K • .J.. �. - iID.al1s,2 · a variancia . os dét- os e 

P. 01",1zae ern J':'.)(º i,.. basal sintético acrescido 
- .i.." ? .... .,,_ ·:

..,

" V .-, -

caseina h2droL1 cm diferentes rclacocs 
,lias. Dados transfornados cr;1:/x + O, 5 � 

F. H 
V • G. L. C: 

. ..., • Q.

Itc.f>;� ---cição 3 o , O 7

Tra.tamcntos 31 63 'llJ. 

Lr1ro 93 '.) 
,.) , 5 8 

':i:'otal 127 GCi �30 

:: 2,30 s = O, 19 

Q 1" • .t j o 

o 

2 
o 

o 

, O 2 

, O 3 

, O 3 

5? ' "· 

d.ra.s. = 0,609, para teste da Tukcy a 1%

csporulação de 
cl(J dcxtr,os·:.:.. 1.;; 

C/N, 

o 

52 

aos 13 

F 

, Cl 
07 

' .) � 

� (' 
.t.1.!tc0 

��';, �''(, 

• 

4. 3 - Expcrincnto III: - Conporta.m,;;nto de cinco isola.mm

tos d0 ]:_.oryzae na. nclhor faixa ele relação carbono/nitrogênio 

t+. 3 .1 - CJ.'.'cscimcnto Vegeta.ti vo 

O cr·e:sc1nE.mtc vegetativo dos cinco isolat1cntos de P . .... 

oryzac na faixa de relação C/H d0 1:0,020 a 1:0,0GO a inter-
valos d,� 1: O, 00 5 5 apre.sentado no quadro 12,. A análise da 
Vêt:·:�iância do c1-:,csc�_D.cnto vcgctati vo, l'Y;p:rescntado pelo diâm_2 
tro r1tdio �D l.Ír:1,c}tros de quatro rc·p0tiçõcs (quadro 14), r::::_ 

velou difcrLnç� altancnta significativ2 antr� ralaç3os C/N e 

.\ difor,,;nça ElÍnir·ta. significativ<L para o teste de Tuk,.:y 
ao nível de 1% de nrobabilidadc foi de 1,132. 

1\s rclaçõ, .. ,s C/:.! tustadas forttm: 
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QUADRO 13. - Crescincnto vcgetati vo de f. or;tzae em diferentes 
rclaçoes C/1-J, à tenperatura de 26 + 3ºC e sob ação de luz 
ar�iente (condições de laboratÓrioT. Os dados represen-,, - ...... " ., 1"' o -tara o <li.arnetr10 mecio em mJ_ :..r:1.et1�0s de 4 repetiçoes, aos 
13 dias de idade da colônia 

Trata- T1 1 -
I s o L .'A ,, T" i-T m o,.,e açao ! ' ., .1 

r:i.cnto C/N .... 
569 5 7.0 571 572 573 

1 1:0,020 7 t} , 7 79,7 · 77, 1 79,1 7 e, s
2 1:0,025 73,S 76,9 74,7 77,2 76,0 
') 1:0,030 7!+, 5 7 :�, 9 73,5 76,5 75,7 •.) 

4 1:0,035 76,5 78,2 77,9 77,5 7 1+,o 
,.. 1:0,040 76,l 79,1 79 ' 1+ 8 Q , lt 7 5, lt :J 

G l:O,Ol�5 76,S 81,0 80, 1 80,9 79, .5 
7 1:0,050 75,6 f31,0 78,0 79,5 77,9 
G l:0,055 7 S, 1+ 7 4, 1+ 79,0 78,G 78,C 
9 1:0,060 7 4 , 4 73,2 7 L} , G 77,6 71,7 

1 (', BDA 7 ':i � 7 81,G 76,J 80,9 7 ,') l .l.V 0,_ 

11 farclinJ:10 7 4, q. 7G,O 7 lt , 2 78,0 77,2 

QUi\.DRO 11+. - Análü,:.:; da var-iânci0_ dos dados de cries cinento vc 
ac:,t--t-: "n de P o·,-,y·,a," ""T1 diferontcs r•elac ~oes C/H, à terrme=-,:�>.._ C-l. -l- V ...) 

.:.... • .L_ L.l t....- ,_..J,, .i 

Patm_•a de 26 + 30C, sob ação ele luz arabicntc ( condiçõc-;s -
de lcboratÓ1'.'iÕ) 

r.v.

Repetição . � 
Tratancn·too 
1:lcios CJ 

Is olarnentos 
l1 X 

·r 
j_ 

Er>ro 
1
.fOtê1l 

(I) 

G.L. S.Q. 

3 L!-CG (': (} 
,,• j 

'.j4 ll:J2 , 71 
10 .52G � ,31 

4 31.S,30 

40 311-5 ' !J-9
162 145 ' 1+2

2Ll 179 8, i) 3 

• :t,J.

153 ,56 171,']9 ... �,,, ,,,-.�
�" ,j't, 

22 , O 8 2 1+,61 ":,'\ 

t' r) :.;, ,_ ,os 5 º u '�} 2 ;,:.,, d� 

79 , 5 7 88 65 :t:;. "'i,·� 

8 ,6 3 9 , G 2 tb· �?:; 

o ,89

8, 21
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nl .. 75�67 n7 = 77,20

n2 = 75,22 n8 :: 7Ll-,32 
..,,l') 
.,; .!,\.) - 76, 82 n9 :: 78,65 
.......... i! 
J .• l '"i" = 78,07 mlO = 77,85 

r:��) = 79,60 r:ül - 75,97

mG = 78,40 

m :: 77,07 s = 0,94- c.v. = 1,2%

l\. corn.paraçao das 
..,, " '  mec).ias pelo teste de Tukey ao nível 

de: l':S de probabilidade revelou que o melhor crescir1ento veg� 

tativo foi obtido na relaç�o C/N de 1:0,040, sendo a faixa 

de l;0,035 a l:0,0:�5 a que se mo�,tl''OU r::-tais favorável. Dos 

meios naturais usados cono cont�ole o de farelinho de arroz 

:-,e r,:::,vclou un dos nenos favo1,..,5veis élo crescimento vegetativo 

ele f. oryzac, sendo esta.tisticanontc igual a.os de I'claçõcs 

1:0,020 e 1:0
5
025, que foran os piores tratanentos. BDA nos 

t::-·ou-sc suncr::..or ao n:.;io c.k farclin110 de arroz para crcsci

�anto vc:ctativo. A relaçâo l:0,060 raostrou-sa favorável -

ac cresci::t.:;nto do fungo, sendo seu :r.esultado cstatistican',o:nc 

igual ao 1,..,csultado da melhor faixa de relação C/N. 

4.3.� - tsporulaç�o 

Os ,fados nc°&'dios de quatro rcpc.::.tiçõcs da c.sporulação dCB 

el
o 

T1C·C) l "Ol""'ffi("'tl .... 08 a'n P orv-· ·se clc.r•�---, r-vp('"'J..
0 

r�,,n+o ... _,.,.:;, U...1. ,,,, ... L � -• �..; i6c�..::: ,,..Ul.V <...,�.">. , ,,,,.,_ .:.L,�-- "- ') 
transforn<J. 

dos ;::;r,1 Yx- + O, 5 :; ão aprcscmtc.dos no quadro 15. A análise du 

,,r,.::-·i?1r,cL1 dos tos dados (quttclro lG) revelou diferença altcJ.I'lü.!}_ 

·t:_: s:i.gnifict:�tiva cmtru n:,;l.:1çõcs C/H e entre isole..r1c:ntos.

pura o teste de TW<:0:cy 

ao nível c1e l\> d�:: probi.1bilidaclc foi de 3,271. 

As (J.G relações C/H testade..s 
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QUADRO 1§. -· Esporulação de !:_. or
6

zae em diferentes relações
C/N, a temperatura de 26 + 3 C e sob ação de luz ambiente 
( condicÕef3 de labora.tório;. Dados nédios de 4 repoti
çõcs transfo:rmaclos er:1 /:Á + O,�) 5 aos 13 dias de idade - da co 
lÔnia 

Tr•ata-
mcnto. 

l 

2 

3 

I.J

�) 

6 

7 

3 

>..J 

10 

11 

Rclacão 
C/Ü 

l:0,020 
1:0,02.5 

1:G,030 

1:0,035 

1:0,0LfO 

1: o, o i+s 

1:0,050 
l:O,OGS 

1:0,060 
BDA 

fa.belinho 
... ---· . '· ' 

I 

569 570 

10,78 10,78 
11, :3 O 13,32 

18,32 lLJ., 30 
19,34 26,G� 

2 2 ,G S 33,21 

3 3 , 3 <3 41,70 

35,73 42,61 

33,30 38,88 

29,47 35,57 
0,71 0,71 

23,25 3 2 , 1}9

s o L A t1 T."' n T o� 

571 572 573 

1,62 8,17 10,16 

2,96 9,11 11,9 7 

q. ,45 10 ,14 15,65 

5 , Lf 3 18,57 2 Lj., 10 

5, 7 '+ 24,10 30, G 8 

6 , 86 26,99 36,26 

7,00 29,08 37,97 

S,70 27,4Lt 36,48 
3,80 25,02 32,77 

0,71 0,71 8,G9 

G,72 20,39 31,2L+ 

QUADRO 15.- Análise da variâncit2- da esporulação de P.oryzae
em diferentes relações C/L, a i:2npe:ratura de 2G �-3oc,sob 
ação de luz arrtbiente (condições de laboratório) 

f. V. G º I-1 º $.Q. Q '•![ o J .: .• r 

Repetição 3 523,38 174, l+G 23,31 .-,�, �' .. 
�l, ti� 

Tré:rtanen·tos 5 Lj. 35 544,04 658,22 87,Jt+ ú{;� 

Meios (lí) 10 18 24G ,93 1 821+,59 243,76 �: �},, 

Isolamentos (I) q. 13 LJ-47 ,85 '.'l 3Gl,96 449, 15 'fg -!� 

n X I 40 3 850,26 9G,2S 12,SG ,:;7� i':

Lr'J:: 1
0 l""

\.) '- l 212 ,GJ. 7,48 

'l'otal 219 37 2ü0,0LJ- 170,22 



- 35 -

ml :: 8,30 m7 = 30,48 

r:12 :::: 9,77 Y-18 - 28,36
m3 = 12,57 m9 .. 25,32 

mLJ. = 18�82 mlO = 2,30 
::-1.S ::: 23,28 mll = 22,81 
m6 = 29,04 

m = 19, 19 s - 2,73 C. V. = 14,3 9ó 

A comparaçao das médias nelo teste de Tukey·ao nível de 
1% de probabilidade �evelou que os melhores dados de esporul� 
ção for,am obtidos na faixa de relação C/N de 1:0,045 a 1:0,055. 

Er:1bora a relação 1:0,050 tenha apri::;sentado o resultado mais -
alto de csporulação, ela se nostrou estatisticamente igual �is 
citadas anteriormente. Dos r.1eios naturais utilizados como 
tüstemunha, o de fêlrelinho de arroz se E1.ostrou estatisticamcn. 
te igual aos de n::laçõcs C/H = 1:0,0'+íl e 1:0,060, e bastante 
suporior ao BDA, que so revelou o pior meio de cultura 

�::sporulciç::io dos isolamentos. 

4.3.3 - Esporulaç�o por placa 

� 
... o " - ~ Or, o.ad.os mcdJ.os de quat1...,o repctiçocs da csporulaço.o por 

DÜ:c .. dos cinco isolamentos estudados neste experincnto, tran§_ 
formados c�D ✓x + O,;_:;, constam do qu2dro 17. /\ análise� da va

ri3.ncia cl0stes dados (quo.dr•o 18) revelou diferenças altamente 
significati vc1s entro relações C/n o entre isola.Dcrüos. 

/1. anéllisc clil intcraç3.o dzrn rclnçõcs C/H dcrntro de iso-
l,:i..montos pocl� s,::1° obscrvod,J. no qu1dro 1�l, sendo a difcrcnçn. 

_. • • • e • • • . • :1 -1 m 1� 
.- 1 d m1n1ma s1gn1r1cat1vn oDtira parc1 o teste �e 1u�cy ao nivc ·.o 

1% do probabiliJnd� igu�l a 16,55. 

A cornpar2.çêío das méditi.s pelo teste de 'Tukcy revelou di
ferenças altan0ntc signific�tivas entre rcluçõas C/N dentro -
d"' 1·•,�01 .. ,-,,.�,.-.õr,1t:O<:'. n e� '"'D:t:�•·ccnt_., -' .., ro qu--r1 ""'o 2n '- - -1-i:, �· - - - .• C<l 1..:,::,;; c.Clu. _l CL<.J. ,J o 
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QUADRO 17.- Esporulação por placa dé cinco isolanentos de P. 
oryzae em diferentes relações C/!r, à temperatura de 26 -+ 
36C, e sob ação de luz ar::ibientc ( condições de ÂaboriatÓriÕ)
Dados médios de 4 repetições transfornados em i + 0,5,aos 
13 dias de idade da col3nia 

Trata- Relação I s o L A 1í E N T o

nento C/N 569 570 571 5 72 573 

1 1:0,020 2 2, 6 3 2L� ,06 3,lG 18,06 22,29 
2 l:0,02S 23,72 28,74 6, O 3 19, 7 3 25,51 
r, 1:0,030 38,47 30,38 9,01 2J.,7L} 33,23 v

4- l:D,035 LJ.l,58 58,49 11,70 4.0, 39 49,94 
r· 

1:0,Qlj.(J 48, LrS 73,62 12,GG :jL�,Í.'Ô GLJ.,93 :.:; 

6 1:0,045 71,52 90,15 15,29 Gl ,22 80,81 

7 1:0,050 75,GG �)G ,69 15,22 GLJ-,77 83,07 
n 1:0,055 70,29 81,05 12, l+G GO, Li·3 80 , t+l V 

Ci 1:0,060 61, 36 73,13 7, 6 3 5 lf, IIS 65,91 .., 

10 BDA o,71 o,71 0,71 0,71 19,00 

11 farelinho I.J. 8 '1+0 69,13 13,88 !.J q., 70 67,GG 

QUADI�O 18. - Análise da variância dos dados de espo1"ulação 
por placa de P.oryzac em diferentes rclaçEcs C/N, � tcm
pcra.tu:r.a de 26 + 3ºC, sob é1ção de luz ambiente (condições 
da laborat6rio)-

F 'i7 GaLo S.Q. Q.M.... • � 9 J. 

Repetição 3 3 321,SC 1 10 7, 18 28,75 ��t f;, 

Tr·ataL:cntos 54 167 772,67 3 lOG,90 80, fj 7 f� 6"t 

l 1Ic�ios (II) 10 87 l.j.61 �33 8 746,13 227,11 {; :t: 

Isolamnntos (I) i+ 62 307,7G lG 57G,93 LJ.Qt},49 -:,'11.,, (f."!., 

; ..

J.t 
'l X I lj.Q 18 003,50 Li.50,08 11,6 8 :�{: 1:: 

El"1'.'0 162 6 238,8Lt 38,Sl 
Total 219 177 333,07 

m = !.J.1,2 7 s ::: G,20 c.v. = 1r 01 ,J ' o 
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QUAD�O 10.- Esporulação por placa de f.oryzae. Interação de 
rélaçoes C/N dentro de isolanentos 

F.V. G. L.

Rel. C/iJ dentro do isol. SG9 10 22 

Rel. C/H dentro do isol. 5 70 10 38 

Rel. C/l'J dentro do isol. 5 71 10 

n.el. C/j:J dentro do isol. 5 72 10 18 

Rel. C/IJ dcnt:r.o do isol. 5 73 10 2 !J 

Err'o l'� ') 
L, ._ G 

(' Qu. o 

lS3�72 

802,21 

96G ,07 

7!.1S,l6 

797,77 

238,84 

2 

3 

1 

2 

Q .11. F 

215,37 �1 s2��;;'�
?

� V ' 

0 80 22- 10() 7r:td o ' - - v, ,) 

96,GO 

874,51 

LJ-7�3,77 

38,51 

2 , 5 O{;,".;

4 8, 6 7 :·di 

G4 39:-'d; ' 

QUi\DIW 2 O. - Conparação das r0,édia3 de esporulação por placa de 
:rela.coes C7N dentro de isolamento, pelo teste de Tukey ao 

ffi> 
..;, ' 

nivcl de 1% de probabilidade 

Tr:ata- D 1 ~ j•,o açE,10 I s o L A M E N T o
mento cnr 569 570 571 572 573 

1 1:0,020 22,G3ô 2IJ. ,0:-,c 3 ,16a 18,06c 22,29d 

2 1:0,025 2 3, 72d 20 5 74e 6,03a 19,73c ?5,.Sld 

3 1:0,030 38�47c 30,38d 9 ,O la 21,71Jc 33,23d 

4 1:0,035 41,58c :38,4-Clc 11,70a L�O, 39b 49,94-c 
[' 
;J 1: o :1 o 1:.0 lt 8, 45b 73,G2b 12,66a 54,2Ga 6 4, 9 3b 

I' 1:0,045 71,52a 90,15a 15,29a n1,22a 80,81a u

7 1:0,050 75r,66a 9G,69a 15,22a GLt,77a 83,07a 

G 1:0,055 70,29a 81 /lSa 12, l+Ga 60,43a 80,41a 
(• 
,) 1:0,060 G 1, 36a 7 3, l 3b 7 ,G 3a St�, L;Sa G5,9lb 

10 0,71e 0,7lf 0,7la 0,7ld 19,00d 

11 fare lin1.10 1.+ 8 , !+ Ob 60�13b 13,88a 44,70b 67,66a 

As médioB nao seguidas pela me:cr1.c:.1• letra. difeI:1em,estatistic2.

mcntc.o dentro de isol-:nacnto�, (colunas). 

Par,Q 0 isolamento 569 as nclhores r>úlaçÕcé; C/N foram. 
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1:0,045, 1:0,050, 1:0,055 e 1:0,060. Para oisolamento 570 

os melhores resultados foram obtidos nas relações 

1:0,050 e 1:0,055. Para o isolamento 571 nao houve diferen

ças cnt1:1e a.s rela.ções C/lT ti:;stadas:, sendo que en todas elas 

esse isolamento apresentou resultados bastante inferiores. O 

isolamento 572 apresentou oc melhores resultados na faixa de 

1:0,0LJO a 1:0,060� e o isolamento 573 mostrou os nelhcres da 

dos nas relações 1:0,045, 1:0,050 e 1:0,055, sendo 
.., 

. o unico 

isolar1cnto er:i que o ncio de farclinho de arroz proporcionou 

bon resultado, sendo estatistic.:1ncmte igual às Mclhore:s rela 

çoes C/lí citadas. 

Para todos os isoli1r;1cntos as relações C/\J 1: O ,020, 

1:0,025, 1:0,030 e 1:0,035 n�o proporcionaran bons resulta-

dos. Somem te, os isolank'ntos 5 7 O e 5 7 3 :1ão ap:resenta1"ar-, os

A a.n�lise du interação dos isolamentos dentro das rela 

ço�s C/N pod2 ser obs�rvada no quadro 21, sendo a 
.. ' • • ,e• • 1 t d 1' , .. 1m1n1ma s1gn11.1cai::tva ps o este _e� w,cy ao n1v1e, 

probabilidade igual a Ft, 5 O. 

. ~ "' ""ct' 
1\ cor:rparaçao cu::i.s D(;. ias atravc}s do teste de r;-:ukcy rcv.s: 

lou d:ifc::rcnças altamente significativas entr,:; isolamentos 

dentro de rolaç�o C/N, sondo apresentada no quadre�22. 

Para D.G relações 1:0,020 e 1:0,025 todos os isolamen

tos apr,:::S(::ntarar:t rcsul tados i,s;uais, cxcc.�to o 5 71 qu0:, se rc,ve 

lou csta.tisticarncntc inf,..:.rior aos der:lais. Na relacã.o 1:0,03J 

os nolho1,,.,1.;S rusult:ados forcU/l D.DY'Gscntados De los 
J. 

isolancmtos 

1,;Go, 570 e t';73. O isoL1mcnto G72 se mostrou ciGtatisticamcn

L� inferio� aos dcmnis. 

N2s rcl�ç�cs 1:0,035, 1:0,040 e 1:0,045 os isolamentos 

se co:o. portn_ra.r1:. d.o se: uinte r1odo: os isolcuncntos 5 70 o 5 7 3 .f o 

:r.élrn. os cJ._: r:iclhor resulta.do; e� scgui:c-, os isolamentos 569 e 

,s 72 f o:r10..m :::statisticancmtu inferiores .:1os u.ntGriores e sup� 
ri 0rc:::; ao 511. 
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QUADRO 21.- Isporulação por placa de .I· oryzae em diferentes 
l"elaçoes CIN. Comportamento 
lação C/N 

r.v.
G.L.

Isol. dent1"0 da re 1 � 1: O , O 2 O 4-

Isol. dentro da rel. l: 0,025 4 

Isol. dentro da l''C 1 . l; Ü , Ü 3 0 4 

Isol.dentro da. rel. l: 0,035 4 
Isol. dentr·o da riel. l: 0,040 4 

Isol.dentro da rel. l: O ,045 4 

Is ol. dent:co da re L 1: 1) , O 5 O lj. 

Isol. dentro da rol. 1: O ,055 L� 

Isol. dentro da rel. 1: O ,or:,o l+ 

Isol. dcnt:r,o de BDA lj. 

Is ol. der.t:ro de farclinho 4 

Irro 162 

de isola.nentos 

S.Q. 

1 186,81� 
1 252,09 
2 129,17 
q, 973,93 1 
8 772,58 2 

13 610,16 3 
15 602,46 3 

12 88G,73 3 
10 803,71 2 

1 071,65 
8 021/3'3 2 
6 238,84 

dentro 

Q. I1.

296,71 
313,02 
532�29 
243 , 1.1-s

193,14 
LJ.02,5L!-

900,Gl 
221,68 
700,92 
267, 91 
005,49 
38,51 

de re 

F 

7 7 Ü •'H'" 
' 

., •'• 

8, 12fn,, 
13 82;';;."; 

' 

,32,28:'d� 
56, 9 LJ.�h', 
8'8, 35·l��{ 

101,28;'.'di 

83 ,GS:'>:;', 
70 i 3f:.'; ,� 

6,95:'n'� 

52,ü7h'� 

QUADRO 2 2. - Conparação elas médiac.; de esporulação por placa. de 
isolamentos dentro de rclacã.o C/J pelo teste de Tukey · a.o 
nÍv<;:;l de 1% do. probabilidade 

T:i-:iü.ta
mcnto 

1 

2 
3 

lf 

5 

6 
7 
8 
9 

10 
11 

Relo.çzío 
ChJ 

1: O, 02 O 

1: O, O 2 5 
1: O ,o 30 
1: O, O 3 5 
1:0,040 
1: O, O L15 
1: O ,o 50 
1: O, iJ 5 S 
1: O, O G O 

rarcl:j..nho 

IS OLA l1 EN T O

569 570 571 

22,63a 21+,0Ga 
2 3 , 7 2 a 2 8 , 7 4 ;: 
38 ,1�7ª 30,380. 
41,58b 58, t+9a 
48,45b 73,62u 
71,52b 90,lSa. 
75,6Gb 96,G9a 
70,29a 81,05.::i 
Gl,36a 73,13a 

O , 7 H.1 O , 7 lb 
48 ,40:ti 69 ,13a 

3,16b 
6 ,O 3b 
9,0lc 

11,70c 
12,G6c 
15,29c 
1S,22d 
l?,4Gc 

7 ,6 3c 
0,71b 

13,88c 

572 

18 ,0Ga 
19,730. 
21,7!+b 
I.J.0, 39b 
SlJ. ,26b 
61,22b 
G4,77c 
6 O, lf 3b 
5L�,'+5b 
O, 71b 

41+,70b 

573 

22,29a 
25,Sla 
33,23a 

64,93,J. 

80,81a 
83,07a 
80, 4L-::. 
65,91a 
19 ,ooa

G7,GGa 

As r<� 1.; ,e, e n::: o - "' g' .; ·1 "'.' s � C· 1 � m '"' r1 7 l C> ·t r ., d i· .r. '...... r� " - t � t i' s ·ti' e � ,.L<,,,l,'"''•·~"º e,, ;;:,e;; .,,.l..1-Uu.~ 1) CL _Cu 1 (,. _<,; -,,_" " LC ... e '..l 0b CL " _;o_-

rncntc dentro de relaço.o C/J (linhas). 
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J a relação C/N 1: O, O 5 O as r:1aiores nédias foram obtidas 
pelos isolamentos 570 e 573. iJas relações 1: O,OSS e 1: 0,060 

as maio�es médias foram as dos isolamentos 569, 570 e 573,e� 
tatisticamehte diferente dos demais. 

En batata-dextrosE;-ggar somente o isolamento 573 apre
sentou resultado superior aos demais, ,,mquanto no meio de fa 

rc,linho de a.Proz os isolamentos S 70 e 5 7 3 s,� mostraram igua.is 
entre si o superiox,cs aos isolamentos 569 e 5 72, que, por sua 

vez, foram superiores estatisticamente ao 571.

S - DISCUSSÃO 

em ensaios preliminares foi observado o comportamento 
<}:.;; ur'.l isola.M..cnto de _f. oryzac en rélcÜo de tomate e meio V-8,

citados por CHUJ G 2, Li\ ( S), em meio de batata sacarose ágar 
com 1% de sacarose, cita.do por l\TKTT S (]), em meio de graos 

inteiros d,,: cevada, citado por SUZUKI (�), em racio de graos 

de 2r1"oz autoclavados com Água, citado por Ht1J G & CHIEN (�), 
- -

cB meio de batata dextrosc agar acrescido de agua de coco, 
citado por LOZAN' O 8( GALVEZ ( 15). Todos esses mEcÜos não apre
sentaram bons resultados e por isso n�o foram incluídos� nos 
cxpcrirxmtos dust·2 trabalho. 

A análise d.::. va:riancia elos rcsul tados do experimento 
visando conhec:or o comportamento de dez isolamentos de l· ory
zae e� dez meios de cultura utilizados pelos pesquisadores 
do di v2rs os países ( üprescmtndas nos quadros 6 , 8 2 10) , mo.::=: 
traram diferenças al tc1ment0 significativas entre os 

tostados e ent!"c os isoli.:m(mtos utilizados. 

A conparê,ção das r:1Ódi.us dos meios de cultura 

meios 

através 
do tclste de '11ukey revelou diferentes rcsul ta.dos conforme ,""

av lliê1ção do moio ,n'a. fC!i tcI pnra c:r.cocimento vegetativo, Q.s
poruln.ção ou csporuLJ.çz;.o por pl2.ca. l\.sGim. para c1"escimento 
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veget:1ti vo, os neF10rcs meios foriJ.n: B de Tclca.hashi, fareli 
meic de Mis,:.1-to, enqua..!}_ 

foram: meio basal de 
nho d8 arroz, bntat� dextrose af2:2:r e

to que, pc.1...,2. esporuL:.ç2i.c os melhores 
Otsuka rnodificado, Deio de sato, farelinho dc. arroz e meio 
b�sico de igar modificado. lira esporulaç�o por placa, aue 
engloba. as duas avaliações anteriores, foral"", revelados como 

melhores os Dsios: fa.r<�linho de Zlrroz, basal de Otsuka nodi 

ficado 3 l.lisa.to e nci básico de ágar. modificado. A maior va. 
riaçãc dos rosul ta.dos foi devida à elas sificação dos meios, 
visto que s�o p1...,aticc:1.r10ntc os mesmos que se cor,portJ.ram como 
os r.1e,lho1°cs. 

HEl!RY r� iYJ DERSEN ( 8) consideraram 0 ncio de f arcí'inho 
ct,· 21,.,roz cor:to rmito eficiente para esporulação dn ci..lltur•as 

Os r>esultadcs c.1.qui obtidos confirmam os y,esul
tados dc:s sue; autores. ;;ntretar-to SUZUKI ( 2 7) cita que o 1::1c
f,�:cido meio não so rtostrD. intuirumcnto favorável p2ra o. csp,2 
rulo.çÕ.o d..:: cul tur·2s de, fungo porq uc os resultados nao sao 
constantes p:::.J:'.\:.:. todos os isolancntos. Estt.; fnto foi confir
m2do, pois, dcs dez isolamentos estudados par2 sete o meio 
de fc:.:c,.;;linho de a1,.,roz s,.: mostr>ou excelente, enquanto deis 
poucc csporuL1ram e0r;:1 ur:1 não ocorr,;u üsporulaçõ.o algum;:::. 

3G) rclntou quu certos componentes do 
fnrclinhJ do 2rroz 0stinulam a gcrrninaç�o de conídios, cspc 

r:�1ul.cr,:1 n nroducêío do confdios. 
.i. .::i 

Us ru:;ultados obtidc,s no pr�

sente: trt:b,:llho indi.cD.n o bon desempenho do far(:linho de 2.r-
.. ~ .. 

""j. roz na proauçao ao conirios, ,.. d 1 1 1 ~ ' "' c1:u3 cr)J'.' .ano.o e a cone uso.e q u e 'cF:::.-

intr,=.ul> chc�í:ou cn sc)u trabalhe, ,} concordc:mdo com os resulta 
d0s d�) HiPata · ci t1dos por SUZUKI ( 2 7). 

Segunde, SUZUKI (27) e) m.cic, BDi\, muito m,2.do no Japão 
como todo n.eio na 

tura.1 nêíc .::prcsent.J. rcsult.:idcs constantes pa1"2 tcdos os iso
lancntos. ;J este tr'<J.b.:üho confirmou-s,.:o plcnamantE?. o. afirma 

~ - e l . . B "1/ ,.. . d . . çc.c cte ,.>UZU cJ. pois e L \ :coJ_ um us piores meios paro. c�spor�
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lação, embora tenha sido mui to bom para. crescimento vegetat2:_ 
vo, al�m de não proporcionar esporulação alguma a todos os 

isolaneritos · no cxperinento I enquanto no experimento III al 

2:uns isolamentos apresentarar:1 certa esporulação neste meio. 

Os res�ltado� obtidos com o meio basal de Otsuka modi 
ficado coincidi1"am con os cito.dos pelo seu autor OTSUKA ( 19 ), 
confi1.,,:r.1.anclo r;er um boPJ. r1e10 para a esporulação elo fungo. I

iual ü concordante afirma.çõ.o foi obtida quanto ao neio de Mi 

s ato, sc.,;gundo o próprio Ots uka, e foi aqui confirmada. 

S0r;1.mdo LBAVER ( 12) , a tiamina e a biatina ::., ão fatores 

ck crescimento indispensáve:Ls à esporulaçã.o de J. oryzae. Dos 

mE.Üos r.;;crrti-sintéticos que levam ussas duas vitaminas, o ba

s a.l de Ot8uka r1odificado confirr'.1.0U a. observação d,;! Leaver, 
,,:nquanto o r:1cio b5.s ico du ágar E,.odificado� que não possui cs 
ses f ator""s dn cr,e:.,; cü::.:::n to, se El03trou superior ao meio de 
Tanalca, que (OS possui, 0J1bori1 o mc.,;io de Tanaka tenha-se re
vcludo superior ao de: Cza.pe::( e ao de Tochínai, quo na.o pos
r-:ue"' .r1('.r:i ·:···..L'. ,1r•,·.ti'1,a· e··, nnm bn·ot"11'"' ,·r� C"'u··1 cor:1pos1º ç�o - "' -••• _ �- . • • '- , ,u .J.. e� ,.; ·.l �• e.. :_.. .: e;. • 

Dentro os neios qu0 apr,;;scmtara.n melhor esporulação, 

com base.: na. c .. firmação de SUZUl<I ('l:.l...) segundo o qual o uso 

de medos n;-;tur2is nao propord.on2 sc:ri.prc csporula.ção ... todos 

os isolamentos do fungo, optou-se;· �)Or' trabalhar com meio sc

ni-sin-tético, cuj él compoc:.� içõ.o podo-se controlar, ::,ara obter 

' ~ t
"' 

l " """· l una proctuçao cc. ·zwe o.e conio.ios a. que•. quer tc,rn.po. 

Conforne: os tr•<1balhos de LEAVER ( 12) e� OTSUKA (�) ,que 
sug,::re:n o uso de; (l,.:;xtrosc 0 de -c,J.soÍnn hidx1oliz.ada corrlo cx
ccücmtos fontes ele c.J.r1bono e de nitr,ogw1io pu.ra j'. oryzac, 
tais fontes foran acrcsccntad,·:.s ao meio b2sal cb LILLY & BAR 

.,\J L�T: ( 14) p.J.ra dctcrr:iinaçSo do.s r,.:12.çõcs C.J.rbono/'I i troe;ênio 
f ..., ., . t . '. ., ~ r:i,:i s . uvora.vcis êlO crcs cimcn o vcgc-::a-ci vo e: ,:csporu..Laç.::i.o. A

corrclo.ç5o existente cntrG rclaç�cs C/1 da 1: 0,001 
1:. O, O 118 com os cln.dos de csporulaçõ.o, e ,-,B mu lhorcs 

n.tc

esnorula 
.(, 

-

ç5cs tendo sido obtidas 2 1: 0,034 e 1: 0,048, foran fatos que 
sug,::r1ir\�TJ o c.:studo eh, f,d..xz1s mais cstrui tas do;:; relação C/T. 
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OTSUKA (19) afirmou que a relaç�o · 0,041 5 a nelhor 

para .J. esporulação de .I• oryzae. .'J o presente trabalho o re 
sultado nclhor para esporulação foi apresentado pela relação 
1: 0 7 050, eITL0ora estatisticamente esta relação não diferisse 
da relação 1: 0,045 e 1: O,OSS. Fara cre�cimento vegetativo a 
relação l: O ,01+0 foi a melhor, aproxinando-se bastante daque-
la considerada nelhor por Otsuka. Avaliando os neios atra 

p ' 1 ~ 1 d . 1 t 1 ~ ves o.a esporu açao por p aca os iso arric.n os, as rc açoes -
1: O �045 9 1: O ,050 e 1: O ,055 foram as nclhorcs. Embora o meio 
basal usado no presente trabalho tenha ligeiras diferenças 

do utilizado por Otsu}::a, não obstante trnham sidQ usadas. 0.s 
fontes do c&ribono e ni triogêi:üo por ele sugeridas e por Lea
vcr, nossos rcsul-t: :.dos concordu.m cr:, grande parte cor:-, os obti 

dot, por Otsuka para crc,scimcmto vcg<:;tati vo, e se aproxir::.élm -
bastante dos resultados de os?orulaç�o. 

A varic::.ção de cor:1portmo.nnto dos isolarn.cntos dsnt:ro dti 
1 ~ . / 't - . t d . b'l'd musnc1 rc_aç:w c:..\rbono ni roz:enio ates u. a grilll Ac varia 1 1 2: 

d0 00 micr'O:t'gmismo c,m estudo, fato este jiÍ obs(�rvado por S.!:!_ 
ZUl<I ( 2 7) , OU ( 2 O) e outros. Fâ.rt1 alguns isolar,1.entos havc-
rL, :1 neccssidodc do ·testar 1°claçõos Cf:.,J ülÓn de 1: O ,060, 
pois ü.tr3 n,:;sta 11e:1aç3.o eles :Jostrar,:::1Jn bcy·-'. crescimcmto veget.::} 
t]' vc· r." C'cpo-"U' '"'C-::;O D0d(,nr"1c - J ., ,:.> L .1.. e .; e., ' 1 _, a ... e ' ocorrer q uc n. re laçê.o 
para os uesaos cstivGSS3 forc da. fn.::Lx.:1 testada. 

c;n 

Os rcsul t1.dos d0 cspor,ulo.çS.o obtidos com farelinho d,·,
, .. ,. 

z::.rroz no cxpcri:ncntc III fm:-,.,m bast::ntc superiores aos resu_! 

tndos con BDJ\., confi:cm.o.ndo os result:..1.dos obtidos no oxpc1...,i

m;.2ni:o I deste trabalho. 
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6- COlJCLUSÕES

a - Dos meios de cultura testados, o B de Takahashi, BDA e 

o de farelinho de arroz foram os melhores para o cresci

oento vegetativo de .f_. oryzae, r'ep1,.,esentado pelos dez

isolamentos utilizados.

b - O meio basal de Otsuka modificado, o de 11isato e o de 

farclinho de arroz foram os melhores para esporulaç�o 

dos isolamentos de !:_. oryzae. 

c - Relativamente aos dados de esporulação por placa, os mS;_ 

lhores resultados foram obtidos com os meios de farcli 

nho de arroz, basal de Otsuka modificado, de I1isato e 

b�sico de �gar modificado, 

d - .t'Tenhun meio proporcionou abundante esporulação a todos 

os isolamentos de !_. or'Yzp.o, O r:1.osmo ocorreu quanto ao 
crescimunto vegetativo. 

e - Os isolamentos se comportaram de mane:ira bastante dife 
rente num mesmo meio de cultura, mostrando a grande va 

riabilidade deste fungo. 

f - Utilizando meio basal sint6tico, a melhor faixa de rela 

çã.o carbono/nitrogênio para crescimento vegetativo foi 

a de 1: O , O 3 S a 1: O , O 6 O • 

g - A mclho:r. f2..ixa de relci.ção carbono/nitrogênio pnr2. a cs 

porulaç5o foi a de 1:0,045 a �  0,055. 

h - Relativamente aos dados de csporulaç�o por placa, a me 
lhor faixa de rclt1ção carbono/nitrogênio foi a mesma ob 
tida qunndo se baseou nos resultados de esporulação. 

i - Os meios de Tochinai, de Czapck e BDA não se prestaram 

pnra a e sporulação de I_- oryzae. 

J - O suguinte meio semi-sintético proporcionou abundante 

esporulação ?i. r:iaioria dos isolamentos de !: oryzae: 
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KH
2 

F04 :: 1,0 g; ll
g

S04_. 7H
2

0 = O ,5; CaC1
2 

= O ,1 g; Fe+++

(sulfato) :: o,j �g; Zn++ (sulfato) :: 0,2 mg; Mn ++ (sulfa

to) = O, 1 rrtg; bi.otina = 5 mict>ogramas; tiamina = 10 O mi 

crogramas; caseína hidrolizada = 1,0 g; dextrose = 4,20 a 
- -

o 5,41 g; a�ar-agar = 2 g; 

pH = 6,5. 

água destilada para 1 litro; 
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7 - R ESUM0 

Estudo do crescirriJ;nto ·vêgsi:at:ivo :·, d2 �...:spo.rul"8.Ç-ã.G ... --2m -me.io-s 

d� cul tu:r,a de di.f::::rcnt:�s corr,pósiçõ2s, d:ê Pir.ictil2"ri2. ory
� Ce.var�·; ,'.gente co.us 2dor do brusone do arroz. 

Cori o objetivo de selecionar um m(�io de cultura que 

proporcionasse abundante esporulação a diversos isolamentos 

do €!. qryzao obtidos no Estado de São faulo, através de: um.a 

técnica cultural simpl0s, foi realizada esta pesquisa nos la 

borat:6rios do Dupartarnunto do Fitopatologia e Microbiologia 
Agrícola da Escolo. Superior de Agricultura O Luiz de Quciroz11

, 

cm liracicaba, e da Scç�o de Microbiologi� Fitot&cnica do 

Instituto 1\.gronômico do :;studo cfo Sêio fo.ulo, em Campinas, no 
purfodo de 1969 a 1972. 

dum prirn.ciro estudo, dez isolamentos de G oryzac foram 
cultivados era cada um dos soguintes meios de cultura: B de 
'I'ü.kahashi, A de T:1.k2J.hc1shi, 'i'ochin,7.i, t1isato, Czapek, ba 
s2l d0 Otsuka nodificado, de farnlinho de arroz, batata-dex-

... , .,, . � .,, i, � º d trosc-aga.r, .oas ico o.e 2g,:i.r moei rico.. .o, e meio de Tan,::i.ka. 

De ;;todo geral, os r,éühor1·.:s meios de cultura parr1 cres 

cin.ento VCf(ctativo foram T2.k,::1.hashi B, farelinho de ürro::::;, ba 
tata-duxtr•osc-ág.::n", e meio de Misato. 

nclhorcs cisporulaçÕ1.:s fort1r1 obtidas nos meios b.J.sal 

de Otsuku. modificado, Misatc, fareJ.inho de ;1r•roz, e� r,10io b,:Í 
siccj de .S:g2.r nodificn.do. fl.s rnel}10r-cs ,.êf:;porulações nõ.o foram, 

por·ta.nto, tic1,1s cr�. todos os 10;.:::ios que proporcionc:-1.ram me-

lhc1,.., crc ::;cinento v::cgctat ivn. 

J unhun isclamento esporulou no mcd.o de Tochin,:êi, nem 
no d.e batata-dextrosc-ágar. :�or1(mtG um isolamento csporulou 

no ncio de CzapcL. 
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iJ o segundo estude, empregando ur:1 meio basal sintético 
cuja composição foi baseada nos meios basal de Otsuka F!.odi
ficado e no basal sugerido por Lilly & Barnett para estudos 
de fontes de carbono e nitrogênio par� fungos, foram testa
das diferentes relaçõ�s C/:J, utilizando dextrosc como fonte 
de ca.rbonc e casie:;Ína hidrclizada como fonte de nitrogênio. 

Foi utilizc:.do somente um. isolamcmto par2 o teste da f c1ixa 
de relação Cf:\J de 1: O� O O 1 até 1: O, 181, a intervalos var,iá-
veis, no quz:ü se an\.)tou somente, 2 Gsporulu.çã.o aos 13 dia.s 
ele idade d1. colo .... ni2. A f2ix2. q1..tc proporcionou melhor csp.2_ 
rulti.ç 7.o foi G. de 1: O , O 31+ c:i. 1: O, O 1+ 8. 

Un terc�iro estudo foi realizado com a finalidade de, 
nurr1c1 segunda. tcnt2tiw1., conhccc,r a. ft1bm ou a rolê!..çãc C/J 
idCiJ.l pal'.'<J. a csporulaç?io d,� r. cryzc-;�C:). �.reste cns ai,,·J cul ti v2. 
rc1m-sc. cinco isolamentos ele � oryzae no mcsPo meio que con 
t' ' 1 _. • 1 ·• l inn� acxtrosc o cnscina 9 uti iz�ao no ensaie:, anteri<'r, nu-
mo. faix,:::. ele rclaçã.o C/t-I de 1:0,020 élté l:0,060 a intervalos 

de l: o ,oos. Avaliou-Si..: Cl crcscincnt.) vegetativo pelo din
metro dêl colÔ.nia n.os 13 dic.s ele ido.deº 

A faix0, de rclaçõ.o cm mais favorável ao cr•ciscir1e.mto 
vegetativo foi do 1: 0,035 2 1: 0,06 □�

tJ ,,_ avaliü.ç2ío da csporulaç?io os Jt1olhorcs rcsul tados fo 
r:J.n cbtir1os n,1. f:lixt.1 d,.: rclo.ç3.o C/J de 1: O,rJL�S ,1 1: 0,055, -
sendc ,1 ::-10 lhc:r. nprcsentnda na relaç�o 1: 0,050. 

A ,-m.:Ílisu da VéJ.ri,:í:'ncL:: ckl todos os d2.dos dos trc:s cn 
S,'"J.lr.c,-, 

- ' 
1 ct• .e ' • f. t. _ .... _ que� ccnpocr:: a pesquis 2. revc_ou 1.c0renças signi ic.:::. � 

vas a.<.:, nível de 1% entre meios de cul tur,.1, entre isnlamcn-
comparaçao 

( de meios) fni .fci ta pelo teste de �Tukoy, ,7.o ni-
v,21 de l'.\. 

O seguinte rn.8io sintéticc propc)rcicnou ,:i.bund2.nte espo 
Y'Ul c'":Ç. ~c.'lL.' .... ,-_· ! J·.: __ "'ltl_l .. ()Y'I-Í·_ ,-� (._,_i c\s 1· s (' 1 � v-,1E·, ntr ,...., /' 1.--:-::. 

r ,-· "V\y ,�? -:- r,. 
_ -..;; - ... '"' -..,J..-_..,_ �--' ... .  ) cU. ·....,, ....'U v�� -• \....)J�-, ✓,.J·.,Lo.:.,;.wo 
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KH2-F04 ::: l,D;

to) = 0,2 mg; 

11gS-O.'.lH2tt· ·::: O s-S'·;

zn++ (sulfato) = 

Cac12 = o·,l.: g:; p+++ (sulfa:

0,2 mg; nn++ (sulfato) = O,l 

mg; biotina = S nicrogramas; tiamina = 100 nicrogranas; 

caseína hidrolizada ::: 1,0 g; dextrose = 4,20 a 5,41 g; 

�gar = 20 g; igua destilada = 1000 nl; ph = 6,5. 

agar 
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8 - S U M M A R Y 

Growth and sporulation of Piricularia oryzae Cav. on 

several culture media. 

Ten different monoconidial isolates of P.oryzae were 

comparatively cultivated on the following culture media : 

Takahashi B, Takahashi A, Tochinai's, Misato's, Czapek's, 

modified, basal medium of Otsuka, rice polish agar potato 

dextrose agar, modified basal agar medium and medium of 

Tanaka. 

Takahashi B, rice polish agar� potato dextrose agar 

and Misato media induced intensive vegetative growth. 

Otsuka, Misato, rice polish agar and agar modified basal 

media, however, were more suitable for sporulation. 

Dextrose and hydrolized casein were used prelimina

rily to produce different C/N ratios in a synthetic media. 

The best sporulations were obtained in the range of 1:0.034 

to 1: O •. O 4 8 C/H ratio. On bas is of this informa.tion they 

were studied growth and sporulation patterns of five iso

lates of E.oryzae in C/N ratios varying from 1:0.020 to 

1:0.060. Vegetative growth was maximum in the range of 

1:0.035 to 1:0.060. Best sporulation conditions 

obtained from 1:0.045 to 1:0.055. 

were 

The behavior of most of the isolates indicated tha.t 

the best synthetic medium for sporulation is: 

KH2Po
4 =

(SO4)3 =

= 100 µg; 

1.0 g; MgSO4.7H20 = 0.5 g; CaC12 = 0.1 g; Fe2
0.2 mg; ZnS04 = 0.2 mg; MnS04 = 0.1 mg; thiamin 

biotin = 5 µg; hidrolized casein = 1.0 g; dex-

trose = 4.20 - 5.41 g; agar-agar = 20.0 g; 

li t. ; pH 6. 5 . 

water = 1. O 
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